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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo a identificação, análise e descrição de aspectos do 

léxico utilizado pelos componentes dos grupos folclóricos em Montes Claros por meio 

da construção de um campo léxico-semântico do congado montesclarense para verificar 

em que medida ele expressa a realidade social, histórica e cultural dos grupos de 

Catopés, Marujos e Caboclinhos que realizam, anualmente, suas festividades no mês de 

agosto na referida cidade. A análise aqui apresentada não teve a pretensão de esgotar as 

lexias relacionadas às Festas, limitou-se àquelas encontradas no corpus escolhido que 

contemplavam a relação entre o léxico e a cultura na formação da identidade lingüística 

do povo de Montes Claros.  Buscando apresentar a relação entre léxico e cultura, este 

estudo concebe a cultura como um sistema de práticas e é através da análise lexical que 

busca-se, aqui, detectar as práticas sociais dos grupos de Congado montes-clarenses e 

constatar sua relação com a cultura local, para tanto, adotou-se uma abordagem sócio-

etnolinguística e princípios teóricos da Lexicologia e da Semântica, enfatizando-se o 

processo de construção do significado. Constatou-se que, na construção das cantigas de 

cada grupo, o significado é determinado por elementos lingüísticos e não lingüísticos, 

demonstrando uma particularidade  semântica que representa uma forma de pensar, agir 

e viver dos congadeiros. 

 
 
 

Palavras-chave: léxico, cultura, Catopés, Marujos, Caboclinhos, campo léxico-
semântico, sociolinguística. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT

This investigation was aimed at identifying, analyzing and describing the lexical aspects 

used by the members of folk groups from Montes Claros through the construction of a 

lexical-semantic field of the congado Montesclarense, verifying how much it reports the 

social, historical and cultural reality of Catopês, Marujos and Caboclinhos groups 

which yearly do their festivities in August in this city. This analysis didn’t have the 

intention of exausting the lexias related to the Fests. It limited to those ones which were 

found out in the chosen corpus which are connected to the relation between the lexicon 

and the culture in the formation of the linguistic identity of people from Montes Claros. 

This study was aimed at presenting the relation between the lexicon and culture, 

conceiving culture as a system of practices. It is through the lexical analysis that it 

intended to detect the social practices of Montes Claros’ Congado groups and evidence 

their relation with the local culture. It was adopted a sociolinguistics approach and the 

theoretical principles of lexicology and semantics, emphasizing the process of meaning 

construction. It was evidenced that in the songs creation of each group the meaning is 

determined by liguistic and non-linguistic elements, showing a semantic peculiarity 

which represents the way of  thinking, behaving and living of Congadeiros. 

 
 

Palavras-chave: lexicon, culture, Catopés, Marujos, Caboclinhos, lexical-semantic 
field, sociolinguistics. 
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INTRODUÇÃO

 

A escolha do objeto de estudo deste trabalho se deu, inicialmente, por 

acreditarmos que a inter-relação língua/cultura/sociedade não se apresenta como algo 

resolvido, pelo contrário, constitui-se em um campo de vastas e distintas controvérsias, 

uma preocupação constante dos estudiosos das ciências humanas que vêm tentando, ao 

longo da história, caracterizar essa relação por meio das mais diversas correntes de 

pensamento.  

Como é sabido, o estudo de uma língua envolve também a análise de 

aspectos sociais, culturais e históricos do grupo que a toma como instrumento de 

comunicação diária e de interação social, porque o fato linguístico está sempre 

associado a um sujeito que vive em sociedade. Assim, o estudo do léxico pode 

apresentar elementos significativos para a vida de uma sociedade e para a caracterização 

da realidade sócio-histórica e cultural dos seus falantes já que o léxico é constituído por 

um conjunto de vocábulos que representam a herança sociocultural de uma comunidade 

e, em vista disso, torna-se testemunha da própria história dessa comunidade, assim 

como de todas as normas sociais que a regem.   

Considerando que o objeto de nossa investigação – os grupos de Congado – 

existe em praticamente todas as cidades do estado de Minas Gerais, assumindo em cada 

uma delas, características específicas, optamos por delimitar o nosso universo de 

investigação à cidade de Montes Claros,  situada ao extremo norte do estado de Minas 

Gerais – região do falar baiano, segundo Zágari (1997) enquanto a revista O Folclore e 

as Festas de Agosto em Montes Claros (1995, p. 2) opta por afirmar que lá “ há o 

encontro de dois Brasis: O Brasil nordeste e o Brasil sul. Nos trajes do vaqueiro desta 

região se fundem as características das duas regiões brasileiras. Montes Claros é um 

pouco da Bahia e um pouco de Minas”. Portanto, partindo do pressuposto de que o 

português falado no Brasil apresenta uma realidade heterogênea, levantamos algumas 

hipóteses que nos nortearam nesta pesquisa. Presumimos que:  

- a religiosidade é um aspecto marcante das festas de agosto e aspectos da 

cultura local estão presentes nessas festas, assim, encontraremos desde lexias 

relacionadas aos aspectos religiosos e à cultura até lexias relacionadas aos 

sujeitos que participam - e fazem - as festas. 
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- em razão de o léxico poder revelar aspectos históricos, sociais e culturais 

de uma língua, o vocabulário constituinte das cantigas mostraria a estreita 

relação entre língua e cultura, especialmente a cultura das festas folclóricas 

tão presente na vida de grande parte dos moradores não só da cidade, mas de 

todo o Norte de Minas; 

- por se tratar de uma região povoada, em outros tempos por tribos 

indígenas, e marcada pelo trabalho escravo nas fazendas, encontraríamos 

unidades lexicais de origem indígena ou africana, ou que designassem 

objetos que fizessem parte da cultura desses povos. 

Como, em nossos dados, verificamos diferentes formas de lexias, para 

descrevê-las, embora apresentemos as terminologias de autores como Pottier (1978), 

optamos por adotar a classificação de Biderman (2001), que distigue somente as lexias 

simples das complexas. Nesse sentido, procuramos responder às seguintes perguntas de 

pesquisa: 

 

- Que lexias encontradas no corpus analisado compõem o campo léxico-

semântico das festas folclóricas montes-clarenses? 

- Que subcampos léxico-semânticos podem ser formados a partir da 

identificação de traços significativos comuns entre os grupos de lexias?  

 

Com base nas hipóteses e nesses questionamentos, objetivamos verificar, 

descrever e analisar o léxico coletado nas letras das cantigas folclóricas dos grupos de 

Catopês, Marujos e Caboclinhos, agrupando as lexias em campos semânticos e 

documentando a relação entre o léxico e a cultura na formação da identidade linguística 

do povo de Montes Claros; além de levantar aspectos socioculturais da região estudada, 

para detectar possíveis influências não-linguísticas na configuração do léxico local.  

O corpus desta pesquisa é constituído de letras das cantigas dos grupos de 

Catopês, Marujos e Caboclinhos   grupos folclóricos que formam o Congado em 

Montes Claros e que realizam suas festividades anualmente no mês de agosto, desde a 

fundação da referida cidade    extraídas da obra de Hermes de Paula, “Montes Claros – 

sua história, sua gente e seus costumes”, por acreditarmos que esse autor procura 

transmitir as realizações linguísticas expressas pela cultura, consideradas não eruditas, 

de maneira clara, objetiva e muito fiel à manifestação oral das cantigas cantadas pelos 
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componentes dos grupos de congado, durante a realização das festas folclóricas. A partir 

desse corpus, selecionamos os dados (lexias simples e compostas), e procuramos 

descrevê-los e analisá-los à luz da Sociolinguística e dos princípios teóricos da 

Lexicologia e da Semântica, enfatizando o processo de construção do significado.  

Por fim, a presente pesquisa foi estruturada em três capítulos. O primeiro é 

dividido em seções e subseções nas quais tratamos da apresentação dos sujeitos da 

pesquisa, ou seja, o grupo social investigado e sua relação com a cultura local – as 

Festas de Agosto – apresentando recortes da cultura popular nos grupos de Catopês, 

Marujos e Caboclinhos; da língua e seu vínculo com a sociedade, posteriormente com a 

cultura e, por fim, apontamos a relação língua, sociedade e cultura.  Apresentamos 

também o quadro teórico que serviu como base para a análise dos dados, sendo 

apresentadas contribuições de estudiosos da linguagem para a explicação dos fatos da 

língua. Buscamos, também, mostrar contribuições da Sociolinguística para a explicação 

de fenômenos da linguagem em distintas situações de uso da língua na vida social, e da 

Etnolinguística que trata das relações entre língua e cultura, ambas abordando a 

linguagem através de aspectos linguísticos e não-linguísticos (religiosidade, danças, 

expressão corporal, história, cultura, sociedade, etc). Além disso, neste capítulo, 

abordamos a teoria do signo linguístico, no que se refere à relação signo/significado, a 

definição de lexias para, em seguida, tratar das teorias dos campos léxico-semânticos.  

O segundo capítulo versa sobre as questões metodológicas, isto é, descreve 

o contexto de ocorrência das lexias nas cantigas folclóricas dos ternos de congado e, em 

seguida, relata os procedimentos de coleta, descrição e análise dos dados.  

O terceiro capítulo apresenta a descrição e análise dos dados, considerando 

a teoria dos campos léxicos e analisando subcampos e microcampos de unidades 

lexicais no campo léxico-semântico das Festas de Agosto – folclore montes-clarense.  

Finalmente, tecemos nossas considerações sobre a pesquisa realizada e, a 

seguir, incluímos, nos anexos, as letras das cantigas que constituem o nosso corpus e, 

no apêndice, as transcrições das entrevistas, algumas fotos de mestres, dançantes e da 

cidade, assim como o quadro das lexias extraídas das cantigas com seus respectivos 

significados, comprobatórios da nossa pesquisa e esclarecedores das nossas 

considerações acerca do objeto de estudo.  Enfatizamos que essa pesquisa pretende ser 

uma leitura das inegáveis relações entre a realização da língua e da cultura, 

características do povo montes-clarense, sendo somente uma das diversas possíveis 
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sobre este objeto, sob a perspectiva de que o léxico serve à cultura e por ela é servido, o 

que podemos afirmar tomando como base as pesquisas e estudos desenvolvidos sobre 

cultura, sociedade e linguagem. 
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1 ENTRELAÇANDO CONCEITOS: LÍNGUA, CULTURA E SOCIEDADE 

 

Como já explicitamos anteriormente, partimos do pressuposto de que, ao se 

conhecer a língua de um povo, também se conhece sua identidade. Ainda que se possa 

abordar a relação língua – cultura – sociedade, a partir dos diversos elementos que 

compõem o ato de fala, mas em razão de ser impossível abrangê-los na sua totalidade, 

esta pesquisa limita seu objeto de análise ao léxico dos grupos de congado montes-

clarense, buscando construir campos léxico-semânticos para demonstrar sua 

regularidade linguística.  

Como a língua é um sistema complexo, seu estudo só se torna possível, na 

medida em que seu léxico é entendido como um conjunto de unidades lexicais que não se 

apresentam como signos isolados, mas sim, como elementos sujeitos a uma escala de 

valores dada pelo contexto. Dividindo-se esse sistema (a língua) em subsistemas 

(campos, subcampos e microcampos léxico-semânticos), ficam claras as suas 

regularidades e até a presença de uma mesma lexia em vários deles; assim, a estrutura 

lexical da língua é parcialmente visualizada, a partir do estudo de cada um desses 

subsistemas.  

É por meio da do léxico que a língua revela as especificidades de 

determinado local, bem como das crenças e dos costumes do grupo social que ali vive. A 

importância do léxico e o seu papel como elemento revelador de aspectos socioculturais 

de uma comunidade tornam-se/ mais evidentes na comunicação cotidiana e/ou no ato de 

nomear, seja pela criação seja pela conservação das palavras. Biderman (1978, p. 139), 

afirma que:  

Qualquer sistema léxico é a somatória de toda experiência acumulada de uma 
sociedade e do acervo da sua cultura através das idades. Os membros dessa 
mesma sociedade funcionam como sujeitos-agentes no processo de 
perpetuação e reelaboração contínua do léxico de sua língua. 

 

Com base nas ideias dessa autora com as quais corroboramos, podemos 

afirmar que o léxico é, então, o elemento que mais amplamente espelha aspectos da vida 

social e da cultura, bem como da linguagem utilizada pelo povo de Montes Claros, já que 

se constitui num inventário aberto, impossível de ser estudado na sua totalidade por 

apresentar um número incontável de campos léxico-semânticos, mas que reflete as 

diferentes formas como esse povo concebe a realidade. 
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1.1 Relação sociedade e cultura 

A cidade de Montes Claros possui uma grande diversidade de manifestações 

culturais que constituem o principal meio de difusão dos seus costumes e da manutenção 

de sua tradição, reunindo, num mesmo ritual, fé, devoção, festa e música.  

 Suas festas religiosas possuem aspectos semelhantes às demais do país; são 

manifestações culturais tradicionais que expressam em grau máximo a religiosidade e o 

catolicismo popular, caracterizando-se pela homenagem a um santo padroeiro ou pela 

devoção de uma comunidade que lhe canta louvores. 

É muito pequeno o número de documentos escritos que trazem dados sobre 

o surgimento do congado em Montes Claros, por essa razão os relatos orais são 

considerados importantes fontes para o conhecimento da história dos ternos. 

Foi a partir de consulta a documentos diversos, jornais, ao site 

montesclaros.com e à obra Montes Claros – sua história, sua gente, seus costumes 

(PAULA, 1979), que encontramos informações sobre a realização do Congado em 

Montes Claros e, além desses documentos, realizamos também entrevistas com 

dançantes e mestres dos ternos de congado da cidade. Apesar das diversas lacunas 

históricas existentes há textos que registram a existência dos ternos de Congado nessa 

cidade desde muito cedo, como a Revista Folclore (1995, p. 5), as atas da Câmara 

Municipal de Montes Claros, que relatam a realização das festividades desde 1839. 

Segundo consta na obra de Paula, 

 

(...) A mais antiga notícia sobre o assunto é datada de 23 de maio de 1839, 
quando ‘Marcelino Alves pediu licença pra tirar esmolas para as festas de 
Nossa Senhora do Rosário e Divino Espírito Santo que pretendia fazer nesta 
freguesia’(...) Catopês, Cavalhadas, Volantins e quaisquer outros 
divertimentos que não ofendam a moral pública. (PAULA, 1979, p. 138) 

 

Ainda segundo Paula (1979, p. 138), em Montes Claros, na segunda 

quinzena do mês de agosto – sempre por volta dos dias 16, 17 e 18 –, são realizadas, há 

aproximadamente 168 (cento e sessenta e oito) anos, as Festas de Agosto – uma das 

mais importantes manifestações culturais tradicionais da cidade, quando o Congado se 

apresenta para a sociedade local. Nessas festas, além das práticas religiosas, tais como 

missas, bênçãos e levantamento de mastros, são realizadas as homenagens a Nossa 

Senhora do Rosário (Catopês ou Dançantes), São Benedito (Caboclinhos ou Caboclada) 
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e ao Divino Espírito Santo (Marujada). Os festeiros enfeitam e dão cores às ruas 

centrais da cidade, cantando e dançando ao ritmo dos seus tambores. 

A tradição popular conta que a primeira Festa de Agosto realizada foi em 

honra de Nossa Senhora da Conceição, com leilões e barraquinhas, novena e procissão. 

A partir de então, passou-se, nessa festa, a homenagear Nossa Senhora do Rosário, São 

Benedito e o Divino Espírito Santo. Durante ela, realizavam-se a Cavalhada, com seus 

cavaleiros ricamente vestidos, disputando torneios medievais e representando o rapto da 

princesa cristã pelo rei mouro e o consequente enfrentamento dos dois grupos – o  que 

hoje já não acontece –, assim como também as apresentações do “Bumba-Meu-Boi”.   

 
FIG. 1- Cavalhada nas Festas de Agosto, nas primeiras décadas dos anos 1900. 

 

Atualmente, o Congado montes-clarense está subdividido em três Ternos de 

Catopês, duas Marujadas e um grupo de Caboclinhos, chefiados, respectivamente, por:  

MZ1 – chefe do primeiro grupo de Catopés de Nossa Senhora do Rosário e 

também presidente da Associação dos Grupos de Catopês, Marujos e 

Caboclinhos de Montes Claros; 

                                                 
1 Esse código e os que estão abaixo elencados referem-se a sujeitos cuja identidade é do conhecimento 
dos pesquisadores, e foram utilizados para a preservação da identidade dos sujeitos. 
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JBF – chefe do segundo grupo de Catopês de Nossa Senhora do Rosário; 

JECN – chefe do grupo de Catopês São Benedito; 

JCC – chefe da primeira Marujada; 

MM – chefe da segunda Marujada; 

JPS – chefe dos Caboclinhos ou Caboclada. 

 Esses seis grupos que compõem atualmente o Congado montes-clarense 

constroem uma cadeia de transmissão iniciada na memória do Congado Colonial, 

revivida e atualizada a cada ano, em cada nova apresentação, misturando-se ao universo 

sociocultural em que vivemos, no qual os mais variados valores culturais dialogam, mas 

os verdadeiros significados de uma “tradição” se mantêm, sem perder sua essência, suas 

raízes histórico-culturais e seus traços identitários. A seguir, descrevemos cada grupo 

que compõe o Congado montes-clarense, a saber, os Catopés, a Marujada e os 

Caboclinhos. 

 

 

FIG. 2 e 3- apresentação dos grupos de congado ontem e hoje 
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1.1.1 Os Catopês 

“Quilombo espalhou suas raízes 
E fez sua semente germinar 

Em ricas terras mineiras 
Do milho verde vem o canto pelo ar 

 
Grupos de negros legendários 

Catôpes tradicionais 
Fazem do festejo do rosário 

Cenários dos nossos ancestrais...” 

 Rona Gonzaguinha/ Xixa/ Dom Marcos /Edinho / Minho. 

FIG. 4 –   Mestre   dos Catopês fotografado por Xu Medeiros 
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          Uma antiga reportagem do jornal de Montes Claross de 17 de agosto de 1916 

já registra a existência de ternos de congado em Montes Claros e no site 

montesclaros.com é possível visualizarmos imagens de dançantes datadas de 1900. De 

acordo com documentos antigos e com mestres e dançantes dos grupos de congado, a 

história do surgimento desses grupos é cheia de lacunas, mas em conversa sobre o tema, 

JBF nos conta “...óia... ieu num sei direitio dessa estóra, não sabe? (risos)... Mais o qui 

meu pai contava é qui foi nu tempu dus iscravo, sabe? Diz qui aqui ni Monsclaro só 

tinha umas quato casa! Ta pá mais di cem ano... É tempo dimais, né? Mais dês dessa 

época dos iscravo essas festa já acunticia pu aqui... assim contava meu pai, né?” JBF 

afirma ainda que “...Pra mim... u povu fala na na né ((tossiu))... comu diz a lenda  né... 

é dos africanu.” 

      Quando pedimos a MZ que nos contasse sobre a cidade e a criação do 

primeiro terno de catopês e ele nos informa que “Montes Claro antigamente era uma 

vila piquininha que chamava Arrail da Formiga. Aqui inda num tinha nada, só umas 

casinha aqui, aculá... Aí, chego por aqui uma famia de gente pritim, mais pritim 

mermo, vindo lá das banda do Serro! (risos) Foi intão qui o grupo de Catopé qui já 

tinha aqui foi dividido ni dois, aí passo a tê o terno de Nossa Sinhora do Rosário e o 

terno de São Binidito. Só muitios ano dipois é qui foi criado o segundo terno de Nossa 

Sinhora do Rosário.

 Atualmente, há em Montes Claros três “ternos” de Catopês, os quais 

preservam as influências da cultura africana, no que tange à sua coreografia, suas 

músicas e seus rituais (REVISTA VERDE GRANDE, 2005, p. 40). Apresentam-se em 

duas colunas e têm obrigação de organizar e acompanhar o “reinado” – reminiscência 

das festas de Chico Rei em Ouro Preto (PAULA, 1979, p. 139). 

       Os Catopês sempre foram os “donos” da Festa de Agosto e se orgulham 

muito disso; usam roupas brancas ou claras e nem sempre estão calçados. Sobre a 

cabeça, colocam um “capacete” (espécie de cilindro oco enfeitado com espelhos, 

lantejoulas e fitas multicoloridas), porém o “capacete” do chefe tem um “penacho” que 

lhe dá distinção especial; além disso, cada integrante toca um instrumento (pandeiro, 
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tamborim ou caixa) e uma flauta de bambu dá harmonia ao conjunto. Vejamos as 

imagens2: 

                                  
FIG. 5 – Terno de Catopês                                                                                  FIG.  6 – Detalhe do capacete    

                                  
    FIG.  7 – Detalhe traseiro do capacete                                                              FIG. 8 – Penacho  
 

           
 FIG. 9 e  10– Caixas                                                                FIG.11 – Pandeiro                    FIG.12– Violões  

 
 

                                                 
2 Figuras retiradas de acervo pessoal e da internet. Disponíveis em:<www.montesclaros.com> Acesso 

em: 15 dez. 2007. 
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    FIG.  13, 14, 15 – Tambores, caixas, flauta e tamborins 

                   

Todo ano, pessoas da sociedade montes-clarense são sorteadas, geralmente 

crianças, inscritas previamente, para figurarem como rei, rainha, príncipe ou princesa de 

Nossa Senhora do Rosário (Catopês) e São Benedito (Caboclinhos); já no grupo do 

Divino Espírito Santo (Marujos), não há rei, mas imperador (PAULA, 1979, p. 139).  

Paula (1979, p. 139) descreve os Catopês da seguinte maneira: 

No dia da festa, logo pela manhã, os Catopês saem pelas ruas cantando e 
pulando no ritmo dos tambores. Inicialmente vão em casa dos príncipes  e  
princesas para conduzi-los à casa do rei (ou da rainha conforme ficou 
combinado o local da festa); aí formam o cortejo: em um quadro formado por 
quatro bastões de mais ou menos três metros e enfeitados de papel de cores, 
agrupam-se o rei, a rainha, 1º príncipe e 1ª princesa, todos vestidos de acordo 
com os títulos. Pessoas da família dos festeiros e grande massa popular e a 
banda de música acompanham o séquito que se destina à igreja do rosário. Os 
dançantes vão à frente, cantando e dançando, distanciando um pouco, mas 
voltando em seguida para junto dos reis aos quais fazem salamaleques em 
sinal de respeito... Essa prática se repete várias vezes até a entrada do reinado 
na igreja, onde assistem à missa e se processa o ‘sorteio’ para o ano próximo 
futuro... 
Ao sair da igreja os dançantes não vão de costas para o altar. Fazendo sempre 
salamaleques respeitosos, dançando uma dança mais suave, vão saindo em 
conjunto, sempre de frente para  o altar e cantando: 
Deus te salve, Casa Santa 
Onde Deus fez a morada 
Onde mora o Cálix Bento 
E a Hóstia Consagrada – bis 
O chefe canta todos os versos, em seguida os outros cantam os mesmos em 
dueto. Repetindo muitas vezes. 
Novamente formam o cortejo que se destina à casa da festa, (...) onde é 
servido um almoço aos reis e príncipes, pessoas gradas convidadas, aos 
dançantes, marujos e Caboclinhos (...). Acabada a comilança o povo vai 
dispersando e os marujos, dançantes e Caboclinhos vão dançar em diversas 
casas de família. 
Os dançantes formam uma espécie de dinastia; vêm tradicionalmente 
passando nas mesmas famílias, dos pais aos filhos e netos... As canções são 
simples, pobres de música e de letra e raramente são renovadas.  
São  pois, conservadores. Começam os ‘ensaios’ desde maio; uma vez por 
semana, aos sábados à noite, saem com suas caixas e pandeiros, à paisana, 
cantando as mesmas cantigas... 
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1.1.2 A Marujada 

“Vamos a ver a barca nova  
Ai! Que do céu caiu no mar  

Nossa Senhora vai dentro 
E os anjinhos a remar.” 

 
FIG. 16 –  Mestre da Marujada 

“Chegança”, “Chegança dos Mouros”, “Chegança dos Marujos”, “Barca”, 
“Fandango” ou simplesmente “Marujada”, como é conhecida em Montes 
Claros, é a teatralização da epopéia da “Nau Catarineta”, exaltando os feitos 
dos marinheiros portugueses e os princípios cristãos da religião católica. 
Embora nossa Marujada não apresente todos os autos conhecidos das 
Cheganças, ela possui um cunho regional próprio, que lhe dá 
personalidade definida (PAULA, 1979, p. 144, grifo nosso). 

 

Até o ano de 2001, a cidade de Montes Claros possuía somente um grupo de 

Marujada; no entanto, a partir de 2002, esse grupo subdividiu-se em dois, os quais 

mantêm semelhanças quanto aos aspectos artísticos. Em 2007, o congado montes-

clarense perdeu o Mestre Nenzinho e o seu filho IOS, que acompanhava o pai na 
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Marujada desde que tinha um ano de idade, tornou-se o Mestre Tim, Patrão da Marujada 

, na tentativa de não deixar morrer a tradição.  

O mestre Tim afirma que a lembrança do seu pai fará parte da vida e da 

memória de todo Marujo pois a família já está no congado há cerca de 108 anos, três 

gerações,.  

Com um enredo e cantigas de letra simples, a Marujada une elementos da 

tradição luso-espanhola. Os marujos usam roupas de cetim azul (representando os 

cristãos) e vermelho (representando os mouros); seu enredo funde elementos da tradição 

luso-espanhola através da encenação de lutas entre mouros e cristãos durante seus 

grandes feitos náuticos que culminam com a vitória do catolicismo sobre os 

muçulmanos. Os porta-bandeiras abrem passagem para o grupo com sua coreografia, 

enquanto o capitão (mestre) vem à frente dos demais integrantes, conduzindo com sua 

espada a performance do terno nos mais diversos momentos e situações do ritual.      

 

             
 FIG. 17 – Integrantes da Marujada                                               FIG. 18 – Integrantes da Marujada 
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FIG. 19 – Porta Estandarte da Marujada                                    FIG. 20 – Encenação da Marujada 

      
FIG. 21  – Encenação da Marujada                                      FIG. 22 – Encenação da Marujada                                       

 

As letras das cantigas retratam o enredo característico da performance dessa 

manifestação e o uso de instrumentos harmônicos de percussão e corda (cavaquinhos, 

violões, violas e pandeiro) estabelece o tom predominante na música desses grupos. 

As personagens da Marujada são o patrão, o contramestre, o piloto e o 

calafatinho, representado por um menino de 10-12 anos, vestido de cetim azul 

enfeitado. Há também dois guardas, não marujos que têm a função de manter o público 

a certa distância para não atrapalhar as apresentações. 
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O fragmento de Paula (1979, p. 145-148), a seguir, descreve parte da 

apresentação da Marujada: 

Se tivéssemos em Montes Claros navegação marítima ou fluvial, 
naturalmente que os marujos, conduzidos pela ‘Nau Catarineta’, 
desembarcariam no porto. Como nosso rio Vieira não dá nem para pequenas 
canoas, a coisa se passa diferentemente, mas demonstrando sempre que são 
marinheiros. Assim é que ‘tomam’ a barca na casa onde se reuniram para se 
vestir e vão desembarcar no porto, que é à porta da Igreja do Rosário”. Ao 
chegar à Igreja do Rosário (porto), o patrão ‘desembarca’ e é interpelado pelo 
Capitão-de-Mar-e-Guerra (capitão do porto) impaciente, em um palanque e 
empunhando um óculos de alcance (um canudo de papel): 
– Grande sultão, monarca Augusto 
Lá da mata do Tameirão 
Que marcha de peito a peito 
E de face a face, 
Quero saber o que significa 
Marujos na praça com instrumentos na mão! 
O patrão responde: 
–- Sou eu, o patrão da Marujada 
Que venho louvar a Virgem 
Do Rosário hoje e sempre. 
E dirigindo-se aos marujos: 
 –- Remos à forra 
Os marujos respondem: 
– Boa viagem... 
O patrão canta: 
– Viemos do mar, saltamos em terra 
A Virgem Senhora viemos louvar. 
Os marujos respondem: 
– Oh!...viemos louvar!... [bis] 
O patrão canta: 
– Gente que terra é essa [bis] 
Terra de grande alegria 
Oi, terra de grande alegria 
Respondem os marujos: 
– É o Campo do Rosário  
Que festejamos este dia [bis] 
Daí em diante cantam uma variedade de canções. O patrão canta primeiro e 
os marujos repetem. 
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1.1.3 Os Caboclinhos

“Sou caboco, caboquinho 
E não brinco com ninguém 

Quando eu pego na minha flecha 
Flecho-flecho muito bem.” 

 

FIG. 23 –  Mestre dos Caboclinhos 

Os Caboclinhos3 de Montes Claros surgiram em 1947, com o pai de JECN e 

tinha por objetivo difundir a cultura indígena. Seus componentes trajam tangas, colocam 

enfeites e cocares de penas de aves, portam arco e flecha utilizados para a marcação do 

ritmo da dança; são acompanhados, também, por um “terno”. Sua coreografia bizarra e 

                                                 
3 Dança de origem indígena, talvez a mais antiga do Brasil, pois seu primeiro registro data de 1584, 
quando citada pelo Padre Fernão Cardim no seu livro Tratado e Terra da Gente do Brasil, no qual relata 
que “foi o Padre recebido pelos índios com uma dança mui graciosa de meninos, todos empenados com 
seus diademas na cabeça e outros atavios das mesmas penas, que os faziam mui lustrosos e faziam suas 
mudanças (passos) e evoluções mui graciosas...”. 
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ritmos peculiares representam os ciclos da vivência indígena: a caçada, a colheita, as 

batalhas e as vitórias do seu povo.  

Além do mestre Nenzinho, o congado montes-clarense perdeu também em 

2007, o Mestre da Caboclada Joaquim Pólo e seu lugar foi assumido pela filha MSP, 

agora mestre dos Caboclinhos. MSP foi a primeira mulher a fazer parte do terno e hoje é 

a primeira mulher a assumir o papel de mestre. Ela dança desde os oito anos e diz que 

prometeu ao pai em seu leito de morte, manter viva a tradição e se emociona ao lembrar 

do pai. “... a gente dança, a gente vê ele chamano, mais a gente vai levan’ a tradição 

dele, né? Num tem jeito mess. Ele gostava muito e eu também gosto dimais, danço 

desde piquinininha e toda vez queu vô, levo meu marido e meus fii.” Abaixo ilustrações 

do evento: 

 

         
FIG.  24, 25, 26, 27 – detalhes dos Caboclinhos: terno composto por muitas crianças. 
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FIG. 28, 29 – Caboclinhos: vestimentas e enfeites feitos com penas de aves coloridas 

 

  O Mestre JECN assumiu a coordenação do grupo em 1986 e há vinte e um 

anos preserva com entusiasmo as tradições dos Caboclinhos, juntamente com os 

componentes do grupo que é formado por 45 (quarenta e cinco) pessoas, sendo: 

- uma figura infantil (o Caciquinho): considerado o fofoqueiro/fuxiqueiro, 

que observa tudo e leva as fofocas de um canto ao outro; 

- seis figuras adultas: a) Cacicona: homem vestido com roupa feminina e 

chefe dos pequenos Caciquinhos, mas que não fala diretamente com eles; b) Cacicão: o 

cacique do grupo; c) Mamãe-vovó: homem trajando roupa feminina que observa se os 

Caboclinhos estão cantando com entusiasmo, dançando com passos coordenados e 

atentos e harmônicos; d) Papai-vovô possui a mesma função da mamãe-vovó; e) 

Pantalão: homem desmazelado, mal vestido;  f) Capitão Campó: representa o índio 

flecheiro; 

- duas porta-bandeiras: não são indígenas, usam trajes vermelhos com algum 

enfeite berrante; conduzem, à frente do grupo, as bandeiras em homenagem 

ao Divino Espírito Santo; 

- seis violeiros: tocam as canções que são interpretadas pelos Caboclinhos no ritmo 

adequado; 

- crianças (Caboclinhos): demais componentes do grupo, avaliadas pelo 

coordenador que observa sua origem, parentesco, conduta social, religião etc.; 

usam trajes indígenas, representam os filhos dos Caboclos, cantam e dançam. 
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As duas bandeiras do grupo dos Caboclinhos prestam homenagem ao 

Divino Espírito Santo e são conduzidas por crianças. As bandeiras são vermelhas 

entremeadas com muito dourado. As canções interpretadas foram passadas de geração a 

geração e são muito antigas, não havendo novas composições. Segundo JECN, “pra não 

quebrar a tradição, as musga é tudo do tempo que meu pai tomava conta do grupo” . 

Antes das apresentações o grupo reza o Pai-Nosso e uma Ave-Maria “para 

que as bênçãos recaiam sobre eles”. Durante a apresentação, uma criança canta 

(Caciquinho) e as outras (Caboclinhos) respondem às canções. Além das cantigas, as 

personagens recitam uma auto-apresentação ((PAULA, 1979, p. 167-169), conforme 

abaixo: 

CACICONA 

Eu sou sereia, pesco peixe 
No mar tenho grande fama 
Debaixo dos meus pés verão 
A mais delicada dama. 
  

CACIQUINHO 

Sou cacique, caciquinho 
Senhor lá da mataria 
Entre arcos e entre flechas 
Tenho muita fidalguia. 

CACICÃO 

Dentro do meu peito tenho 
Uma fita com três laço 
Aceitam lembrança minha 
Um suspiro e dois abraço. 
 
Um suspiro e dois abraço 
Quem te manda sou eu 
Quero te perguntar 
Se de mim já se esqueceu. 
 
Se de mim já se esqueceu 
Não tenho nada a sentir 
Porque lá deve achar 
Amor com quem divertir. 

PANTALÃO 

Eu como Pantalão que sou 
Governo esta toda harmonia 
Até o veio Papai-Vovô 
Segue a minha harmonia 
Se alguém souber 
Que faltasse com obediença 
Perco e perco  
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A paciência 
Dê-me o castigo feroz 
De ser rasgado e degolado. 
 

CAPITÃO-CAMPÓ 

Domingo estava sonhando 
Quando levantou-se a guerra do maquiné 
Ao tamanho estrondo que deu 
A galha do pau quebrou 
Ai de mim, que dor!... 

PAPAI-VOVÔ 

Eu sou Papai-Vovô 
De arco e flecha composto 
E tão bonito eu sou 
Todos olham para mim 
O bravo vivo, mandioca puba 
E cará-gerimum 
E o grande surucucu-assu 
Pra nós comer uma panelona 
Racho os meus pés 
Quanto sapo 
Pedaço de pano, toalha e trapo. 

MAMÃE-VOVÓ 

Do magericão tirei a folha 
Da folha fiz o escuro 
Dentro do peito da cacicona 
Tem a minha sepultura. 

 

Além das danças simples, são apresentadas duas outras mais complexas: 

a) “A TRANÇA DO CIPÓ”: dança em que são utilizados pedaços de cipó de 

aproximadamente um metro, um para cada participante, e que é composta de 

quatro atos independentes: arapuca, quejeme, tango e banguê. 

- arapuca: os Caboclinhos formam um círculo (como na brincadeira de 

roda), “mas em vez de se darem as mãos, seguram, dois a dois, as 

extremidades de um cipó e em número igual ao dos Caboclinhos” (PAULA, 

1979, p. 169). Sob as ordens da Cacicona, iniciam a dança, trançam o cipó 

e, ao final dela, surge a representação de uma arapuca, na qual se prende o 

Caciquinho. 

- quejeme (casa, rancho): nesse ato, forma-se um corredor após a “arapuca”, 

cujos lados compõem-se pelos Caboclinhos e o teto pela “Trança do cipó”. 

Vejamos um fragmento desse ato (PAULA, 1979, p. 170):  
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A Cacicona pede ao Caciquinho:  
– Caciquinho, fala com Papai-Vovô para dar um passeio no quejeme que 
mandei fazer para ele; é forte. 
 
O Caciquinho responde: 
– Papai-Vovô!... A Cacicona mandou te convidar para entrar no quejeme que 
ela mandou fazer pro senhor. 
O Papai-Vovô mexe e vira, faz uma graçola, dá umas piadas e se mostra 
receoso de atravessar o corredor. 
 
A Cacicona ordena: 
– Caciquinho, fala com Mamãe-Vovó para entrar no quejeme com Papai-
Vovô.  
 
O Caciquinho dá o recado e depois de muitas ‘piruadas’ os dois velhos 
entram no corredor lentamente e com muito receio. 
 
Então os Caboclinhos cantam: 
Lá evem Papai-Vovô [bis] 
Lá da mata do Pessanha [bis] 
Viemos comendo cobra [bis]  
Bebendo ovos de aranha [bis] 

Nisso, a trança do cipó despenca em cima dos velhos. Papai-Vovô salta de 
lado, deixando a Mamãe-Vovó presa, o que é motivo de muito riso e os 
Caboclinhos cantam: 
Quem matou Papai-Vovô [bis] 
Foi um grande matador [bis] 
Quem matou Mamãe-Vovó [bis] 
Foi a trança do cipó [bis] 

 
Essa encenação é repetida muitas vezes e o ato termina com a soltura da 

Mamãe-Vovó.  

- tango: constituído da representação da cantiga transcrita abaixo e do seu 

“chula”4, no intervalo de duas quadrinhas, neste ato, os Caboclinhos batem palmas, 

tocam seus instrumentos musicais e dançam, cantando: 

Pipoca, 
Amendoim torrado 
Casei com uma veia [bis] 
Fiquei logrado... 
  
Se eu tivesse  
Com a barba de bode [bis] 
Eu ia no barbeiro  
Fazer o bigode... 
 
Se eu tivesse  
Com fome de cachorro [bis] 
Eu pegava uma veia 
E dizia que morro... 
 
Se eu soubesse  

                                                 
4 Dança apenas do ritmo do tango transcrito, sem a letra da música, e ocorre  no intervalo de duas 

quadrinhas. 
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Que vinha de lá [bis] 
Biscoito de doce  
Docim de araçá 

- banguê: ato constituído pela formação de uma cruz, na posição horizontal, 

a aproximadamente meio metro do chão, com os cipós trançados como se 

fossem uma “padiola”, onde o Caciquinho se deita e é carregado pelos 

Caboclinhos que dançam o “chula” do tango. 

b) “DANÇA DO MASTRO”: é executada por dez Caboclinhos ao redor de um 

mastro de três metros de altura, feito de madeira leve enfeitada com tinta e 

papel de seda coloridos; cada um dos dez Caboclinhos dança segurando a 

ponta de uma fita colorida, cada uma de uma cor, que sai da extremidade 

superior do mastro. Os Caboclinhos vão cantando, dançando, trançando as 

fitas até cobrir todo o mastro; então, invertem o sentido dos movimentos da 

dança e desmancham toda a trança formada.  

Como a nossa proposta de trabalho se embasa teoricamente na Lingüística 

Geral, na Sociolingüística e na Etnolingüística, tentaremos enfocar a questão da língua 

numa perspectiva sócio-cultural. 

 

1.2 Relação entre língua e sociedade

       Esta seção tem a tarefa de discutir as bases teóricas deste estudo, 

empreendendo um recorte nas diversas teorias que visam a um melhor entendimento 

sobre o léxico do grupo investigado e a relação com sua cultura e sua sociedade.  

       Como já mencionamos anteriormente, é inegável o caráter social da 

linguagem e esta certeza se cristaliza, na medida em que confirmamos que a língua é o 

principal instrumento utilizado pelo homem para representar o mundo e expressar suas 

ideias, emoções e experiências. Ao utilizá-la, o indivíduo representa uma realidade que 

procura criar, assim, a linguagem possibilita a interação entre os indivíduos de uma 

mesma comunidade linguística, fortalecendo os seus laços sociais.  

      Para a realização da nossa pesquisa, nos embasamos no panorama 

estruturalista-empirista no qual figuram os lingüistas Franz Boas, Edward Sapir e 

Benjamin Lee Whorf que se destacaram na primeira metade do século XX, por 

iniciarem o que posteriormente ficou conhecido como estruturalismo norte-americano, 

uma tradição lingüística fortemente antropológica na qual se destacou o trabalho de 
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Leonard Bloomfield e a análise de línguas indígenas que realizaram. É nesse panorama 

histórico que se inscreve a hipótese Sapir-Whorf, também conhecida como relativismo 

ou determinismo lingüístico. Essa hipótese aparece latente em Boas e Sapir, e ganha 

uma formulação mais explícita nos trabalhos de Whorf, e defende, em linhas gerais, que 

as línguas humanas podem ser bastante diferentes entre si, e que elas exercem um papel 

importante na cognição de seu falante. Assim, o falante de uma língua vê e concebe o 

mundo de forma diferente daquela por meio da qual um falante de outra língua o vê.  

       De acordo com as idéias expressas por Sapir, é possível afirmar que o 

conhecimento de mundo só é possível quando o homem transforma as informações que 

recebe  do meio social (as experiências, vivências) e dos modelos mentais (os signos) em 

códigos (linguagens) para que possa transmiti-las.  

 Os seres humanos não vivem isolados, assim, é ilusório pensar que uma 

pessoa possa se ajustar à realidade sem usar a língua, já que esta constitui o meio mais 

eficaz de se refletir, comunicar e se adequar às mais diversas situações uma vez que a 

realidade se constrói sobre os hábitos coletivos. 

  Entender como esse processo se dá e quais suas consequências para o 

indivíduo, para a sociedade da qual faz parte e para a humanidade é o desafio que as 

chamadas ciências cognitivas, integradas por diferentes áreas do conhecimento como é 

o caso da linguística, se propõem a enfrentar. Assim, pode-se afirmar que a “relação 

entre linguagem e vida social ou, melhor dizendo, entre linguagem e mundo e entre 

conhecimento e linguagem, não é de forma alguma uma questão nova”, conforme Koch 

e Cunha-Lima (in MUSSALIM e BENTES, 2004, p. 251).  

O ser humano é um ser de linguagem, um ser de discurso, porque, a partir 

do seu conhecimento de mundo constituído, ele fala através de várias formas de 

linguagem: a não-verbal, gestos, trajes, expressão facial e/ou corporal, comportamento, 

arte, música, literatura etc. e a verbal, a língua.  

É preciso considerar, então, a influência exercida pelo ambiente através da 

experiência social e considerar como princípio o fato de a língua ser capaz de exprimir 

os valores de um determinado grupo social e, sobretudo, de suprir as necessidades de 

comunicação, transmitindo às pessoas traços da vivência dos indivíduos falantes. 

Afinal, como afirmou Meillet em sua aula inaugural no Colège de France, em 1906

(apud MUSSALIM e BENTES, 2001, p. 24): 
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...a linguagem é, eminentemente, um fato social. Tem-se frequentemente, 
repetido que as línguas não existem fora dos sujeitos que as falam, e, em 
consequência disto, não há razões para lhes atribuir uma existência 
autônoma, um ser particular. Esta é uma constatação óbvia, mas sem força, 
como a maior parte das proposições evidentes. Pois, se a realidade de uma 
língua não é algo consubstancial, isto não significa que não seja real. Esta 
realidade é, ao mesmo tempo, linguística e social. 
 

Segundo Faraco (1998, p. 153), desde o século XIX, linguistas como 

Whitney (1827-1894) e Bréal (1832-1915) se preocupam com o aspecto social da 

linguagem.  No século XX, as ideias de Ferdinand de Saussure, que marcam o advento 

da Linguística Moderna, são expostas por seus alunos em um livro. Nessa obra, fica 

evidente a preocupação sociológica de Saussure, a partir do momento em que atribui à 

língua um caráter social, admitindo que ela muda de acordo com as mudanças na 

sociedade. Seguindo a teoria estruturalista, Martinet (1975), posteriormente a Saussure, 

instituiu o conceito de mudança, ao defender que ela é inerente ao funcionamento da 

língua, ocorrendo algumas vezes pela diversidade de situações linguísticas reais e outras 

pela justaposição de gerações diferentes em uma mesma comunidade, em um momento 

específico. 

Embora não se possa negar a relevância dos postulados de Labov, Whitey, 

Bréal, Saussure e Martinet, foi Meillet quem, de fato, mostrou que as condições sociais 

têm influência decisiva na variação e mudança da língua. Esse linguista foi além, ao 

afirmar que a “linguística é parte da antropologia num sentido amplo” (MEILLET, 1951, 

p. 89, apud FARACO, 1998, p. 153). 

Os aspectos sociais da linguagem continuaram a ser tratados sob diferentes 

abordagens por outros autores como Sapir e Coseriu, talvez ainda assistematicamente. 

No entanto, foi com o surgimento da Sociolinguística, no início da década de 60,  e os 

estudos  do norte-americano William Labov que aqueles aspectos sociais passaram a ser 

sistematizados de forma mais abrangente e decisiva, buscando mostrar a influência dos 

fatores externos (não-linguísticos) sobre os processos de variação e mudança das línguas. 

Segundo Labov (1972), a variação é uma característica comum a todas as 

línguas, em razão da sua heterogeneidade, já que a precisão de seu uso é apenas uma 

aproximação da sua pronúncia que admite variantes fonéticas, semânticas e 

morfológicas. Normalmente, o falante  testa sua competência linguística em relação à da 

comunidade como um todo (língua) ou como uma fração (discurso), através, por 

exemplo, da criação de novos vocábulos, da utilização de uma mesma ou de uma lexia 

diferente, com sentido variante de acordo com o contexto.  
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Conforme Biderman (2001, p. 27-28), “os indivíduos distinguem-se por suas 

idiossincrasias nos modos de dizer”, o que é ratificado por Tarallo (1986, p. 6), quando 

afirma que 

a cada situação de fala em que nos inserimos e da qual participamos, 
notamos que a língua falada é, a um só tempo, heterogênea e diversificada. 
E é precisamente essa situação de heterogeneidade que deve ser 
sistematizada. Se o caos aparente, se a heterogeneidade não pudessem ser 
sistematizados, como então justificar que tal diversificação linguística entre 
os membros de uma comunidade não os impede de se entenderem, de se 
comunicarem? 

 

Para tanto, uma renovação da língua, ou mudança linguística, embora seja 

sempre lenta e gradual, é fenômeno permanente que responde às necessidades da 

comunidade dos falantes, sejam elas de ordem social ou histórica; na realidade, a 

criação de novos objetos sempre precederá a criação dos itens lexicais que os 

denominarão. “O importante é que essa dinâmica não contrarie a norma e o sistema da 

língua” (OLIVEIRA, 2001, p. 66).  

Para Bourdieu apud Calvet (2002, p. 106), “os linguistas não têm escolha 

senão buscar desesperadamente na língua o que está inscrito nas relações sociais onde ela 

funciona, ou de fazer sociologia sem o saber”. Partindo-se desse princípio, uma 

investigação acerca da linguagem deve analisar a língua em sociedade, considerando os 

aspectos linguísticos e não-linguísticos nela envolvidos. 

Após tudo que apresentamos até aqui, esperamos ter deixado claro que os 

postulados teóricos da sócio-etnolinguistica é que têm mais fortemente embasado nosso 

trabalho, uma vez que buscamos aqui analisar a forma como o léxico dos grupos de 

congado montes-clarense reflete as relações língua- sociedade-cultura, portanto, não 

podemos deixar de considerar a influência de fatores extralingüísticos no uso da língua 

pelos componentes dos grupos. 

  

1.3 Relação entre língua e cultura 

A cultura popular é muitas vezes representativa da invenção de práticas 

culturais consideradas eruditas, logo, é vista como subversiva ou prática de desordem; 

pelo seu distanciamento das relações instituídas pelo poder dominante, muitas vezes, é a 

expressão da resistência e do enfrentamento a uma lógica cultural estabelecida. Assim, 

seu poder e sua legitimidade não são considerados, restando-lhe apenas o estatuto de 
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folclore e de tradição, principalmente, por explicar grande parte dos nossos usos e 

costumes, preservando-os e garantindo a sua perpetuação, ou melhor, por ser “o retrato 

da evolução cultural de um povo através dos tempos” (REVISTA FOLCLORE, 1995, p. 

5).  

A construção e reconstrução dessa cultura dão-se graças às suas formas 

linguísticas de expressão, constituindo-se também num sistema de linguagem; hábitos, 

crenças e saberes são repassados como cultura pelo ato não raro da repetição por outros, 

mas também graças à configuração linguística de sua consciência simbólica de 

significação da coletividade que se assegura e se reforça. 

Há um entrelaçamento da língua e da cultura, em que é imprescindível 

entender como a língua se estrutura enquanto sistema de signos e como, sendo ela o 

principal instrumento de comunicação e interação humana, é recortada pelo homem e 

atravessada pela cultura no processo de formação de uma rede complexa de 

significados. 

 Sapir afirma que “a língua não existe isolada de uma cultura, isto é, de um 

dado conjunto socialmente herdado de práticas e crenças que determinam a trama das 

nossas vidas” Sapir (1954, p. 205). O autor afirma ainda que não crê “que  língua e 

cultura tenham entre si, a rigor, qualquer relação de causa e efeito. Pode-se definir a 

cultura ‘o que’ a sociedade faz e pensa. A língua é um ‘como’ especialmente se pensa. 

(idem, p. 215) Acreditamos, corroborando com as idéias do autor, que as línguas 

simbolizam as culturas, portanto não se assemelham o suficiente para que sejam 

consideradas representativas da mesma realidade social já que diferentes sociedades 

desenvolvem diferentes hábitos e, consequentemente, diferentes escolhas lingüísticas. 

A Etnolinguística é uma área de conhecimento que, com o apoio de outras 

áreas como a Dialetologia e a Sociolinguística, constitui forte ferramenta para investigar 

a língua de determinado povo, de determinada região. Segundo Duranti (2000, p. 21), a 

Etnolinguística vê os falantes como “atores sociais”, ou seja, como membros de 

comunidades singulares e complexas, articuladas a uma rede entrecruzada de crenças e 

valores morais, a uma rede cultural.  

A ideia de relacionar língua e cultura não é muito recente. Essa área do saber 

tem sido construída desde o final do século XIX. Hymes (1964, p. 3), por exemplo, 

afirma que o primeiro a dar ao assunto maior relevância foi Sir Edward Tylor, em suas 

obras Primitive Culture (1871) e Anthropology (1881). Hymes destaca também 
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Malinowski (1920) por propor uma pesquisa linguística associada aos estudos 

etnográficos entre nativos na Inglaterra. No entanto, só a partir de Franz Boas (1911) é 

que os estudos etnográficos ganhariam impulso, influenciando estudiosos como Sapir, 

Kroeber e Bloomfield. De acordo com Hymes (1964, p. 8), a grande contribuição de 

Boas foi combinar a escola humanística com os ideais da ciência, desenvolvendo 

métodos estatísticos para pesquisas de campo. Já, para Duranti (2000, p.88), a noção de 

arbitrariedade das línguas foi sua maior contribuição. Boas, utilizando-se do 

conhecimento que tinha das línguas ameríndias, mostrou que a classificação do mundo 

pelas línguas é arbitrária já que cada língua tem uma forma própria de categorizar suas 

experiências e construir seu vocabulário. 

Sapir acreditava que a língua era uma condição imprescindível para o 

desenvolvimento da cultura. Criticava o fato de muitos considerarem algumas línguas 

mais primitivas ou limitadas que outras e, seguindo os estudos de Boas, tornou-se um 

grande investigador da história da Etnolinguística. Segundo Sapir (1969, p. 20), “a trama 

de padrões culturais de uma civilização está indicada na língua em que essa civilização 

se expressa”, o que mostra o seu reconhecimento de que fatores socioculturais são 

refletidos na língua de um povo. Como discípulo de Boas, Sapir também defendia a ideia 

de que cada língua expressa uma visão particular de mundo, sua realidade. 

Sapir (1969, p. 51) assegura que a relação mais estreita entre língua e 

cultura se dá no plano léxico, como se verifica em suas palavras:  

 
Que o léxico assim reflita em alto grau a complexidade da cultura é 
praticamente um fato de evidência imediata, pois o léxico, ou seja, o assunto 
de uma língua destina-se em qualquer época a funcionar como um conjunto 
de símbolos, referentes ao quadro cultural do grupo. Se por complexidade de 
uma língua se entende a série de interesses implícitos em seu léxico, não é 
preciso dizer que há uma correlação constante entre a complexidade 
linguística e a cultural.  
 
 

A afirmação do autor nos leva a pensar na maneira estruturada como a 

cultura se apresenta na língua, isto é, como realizações linguísticas apontam para 

específicas práticas culturais.  

Assim como Boas influenciou as ideias de Sapir, este influenciou seu 

discípulo Benjamin Lee Whorf. Para Whorf, a relação entre língua e cultura ocorre de 

maneira mais profunda, sendo que, através do seu léxico e da sua gramática, cada língua 

expressa, em virtude do seu meio, sua própria classificação dos dados da realidade.  
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Câmara Jr. (2004, p. 287-293) salienta que a língua é uma parte da cultura, 

destacada do todo e com ele conjugada. Ela existirá não só com um fim em si mesma, 

mas com a função de expressar a cultura para tornar possível a comunicação. A cultura, 

por sua vez, se transmite e é simbolizada, frequentemente, pela língua. Pode-se 

considerar, assim, que a cultura tende a não se realizar sem a língua, não só entre seus 

atores sociais, mas também entre outros com quem eles porventura vieram a interagir ou 

interajam. 

Na atualidade, a Etnolinguística tem dado ênfase especial à questão da 

interação social. Nesse campo, a língua é tida como condição e resultado da interação 

social entre pessoas e comunidades, enfim, entre culturas. Duranti (2000, p. 47) critica a 

noção totalizadora de cultura e apresenta teorias sobre a cultura, nas quais a linguagem 

tem um papel decisivo: 

1º - Ninguém nasce com uma cultura pré-determinada. Ela é aprendida e 

transmitida de geração em geração, mediante a comunicação linguística entre 

as pessoas com as quais se convive; 

2º - grande parte da cultura é adquirida através do conhecimento 

compartilhado entre os membros de uma comunidade (conhecimento de 

mundo);  

3º - a cultura aproxima pessoas, grupos, situações e objetos representando 

e/ou indicando alguma coisa; 

4º - a cultura inclui tanto os objetos materiais utilizados pelo homem quanto 

os sistemas de crenças e códigos linguísticos como mediadores entre o 

homem e aquilo que o cerca;  

5º - a cultura é um sistema de práticas que existe por meio de rituais 

rotineiros que incluem as condições materiais, a experiência dos homens no 

seu meio familiar; 

6º - a cultura é um sistema de participação em que a comunicação verbal é de 

natureza inerentemente social, coletiva e participativa. Usar uma língua 

significa interagir com o mundo que nos cerca. A cultura é, nessa medida, 

um sistema de participação em que os indivíduos de uma comunidade 

compartilham recursos existentes como as crenças, a linguagem, os 

costumes, etc. 
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Fica evidente nesta seção que uma definição totalizadora e definitiva de 

cultura é algo muito complexo, já que se pode notar nas seis teorias sobre cultura 

apresentadas por Duranti (2000) que a linguagem desempenha um papel social decisivo. 

Daí propormos um estudo em que se correlacionam língua, sociedade e cultura, porque 

acreditamos que, dessa maneira, poderemos entender mais facilmente o sistema 

linguístico lexical utilizado pela comunidade linguística dos grupos de congado montes-

clarenses em suas cantigas.  

1.4  Relação entre língua, sociedade e cultura 

Voltamos a afirmar que não é possível separar sociedade e cultura, já que, 

de acordo com as teorias estudadas, a língua é um fato social, o que implica dizer que 

ela é também um fato cultural. Nessa perspectiva de instituição social, a língua é 

instrumento de difusão da cultura e da ideologia de um povo, pois deixa transparecer o 

modo de pensar e perceber o mundo num determinado tempo e espaço.  

Muitas vezes é difícil estudar separadamente língua, sociedade e cultura, ou 

precisar onde termina uma e onde começa a outra, devido à proximidade e à intimidade 

da relação que as liga. Além dessa íntima relação, é inviável também mensurar até que 

ponto a linguagem utilizada por determinado grupo sociocultural traz marcas de 

determinada cultura, é condicionada pela sociedade ou é própria da língua, o que 

suscita, com frequência, questionamentos quando se trabalha com a interação entre 

língua, cultura e sociedade.  

A língua pode ser vista, analisada ou interpretada sob diferentes ângulos ou 

aspectos, mas sabemos que ela é uma instituição social. Nesse sentido, Saussure (2001, 

p. 21- 27), postula que “[ela] existe na coletividade sob a forma duma soma de sinais 

depositados em cada cérebro [...] ou, mais exatamente, nos cérebros dum conjunto de 

indivíduos [...] e só na massa ela existe de modo completo.” Enquanto a língua é 

concebida por esse teórico como um produto social, a fala é definida como um “ato 

individual de vontade e de inteligência” (Idem, p. 22) e dela o indivíduo é sempre senhor. 

Ainda de acordo com Saussure, a língua é vista como um dos muitos 

sistemas semiológicos e entre eles se distingue, por ser “um sistema de signos que 

exprimem ideias, e é comparável aos ritos simbólicos, às formas de polidez, aos sinais 

militares etc.etc. Ela é apenas o principal desses sistemas” (Ibidem, 2001, p. 24). 
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O sistema de signos se submete aos interesses e planos da vida do homem 

em coletividade, ele é um patrimônio dessa coletividade e se constrói ao longo da 

convivência dos falantes com suas regras. Por outro lado, nesse sistema as estruturas se 

organizam funcionalmente para a comunicação e não aceitam toda e qualquer variação 

proposta, sendo de caráter relativamente imutável.  

Ao se tornar patrimônio da coletividade a que serve, a língua prescinde ser 

vista pelo seu caráter social.  Como um dentre os sistemas sociais, a língua, então, 

assegura sua existência graças à estruturação dos seus elementos funcionais e de 

significação. Seus elementos formais dotam-se de significação, porque constituídos e 

inseridos na dinâmica social das relações humanas.

Ao trabalharmos com a sociolinguística, que estuda as relações língua-

sociedade, e com a etnolinguística, que trata das relações língua-cultura, vemos que 

essas ciências têm objetivos bem delimitados, mas, também, uma grande área de 

intersecção, e, por esta razão, percebe-se o quanto é difícil separar tal aspecto das 

relações humanas.  

Não se pode, porém, afirmar apenas e categoricamente que uma língua está 

a serviço de uma cultura ou de uma sociedade ou que, contrariamente, uma cultura se 

manifesta em uma língua.  Baylon (1991, p. 47) afirma que cultura é o conjunto das 

práticas e dos comportamentos sociais que são inventados e transmitidos dentro do 

grupo. Para esse autor, a língua pode revelar “os modos de vida e os valores culturais de 

uma sociedade” (Idem, p. 50). Assim sendo, as relações entre linguagem, sociedade e 

cultura, estudadas respectivamente pela Linguística, pela Sociolinguística e pela 

Etnolinguística, fazem parte de um todo integrado nos estudos linguísticos. É nesse 

sentido que se toma aqui o termo “cultura”. 

 

1.4.1 Cultura erudita X cultura popular 

 

Cultura é o conjunto de práticas sociais, marcadas historicamente, que se 

referem a uma sociedade e que a tornam distinta de outra. Construída socialmente no 

cotidiano das relações humanas sociais e históricas que a amparam e por ela são 

caracterizadas, a cultura se manifesta de diferentes modos e constitui-se de  ações 

cotidianas dotadas de significação simbólica, matizada pelos sujeitos a quem envolve e 



 44

sua situação histórica nas relações de poder; dessa forma, caracteriza-se a cultura de 

uma sociedade conforme se agrupam as suas expressões de poder. De modo geral, a 

cultura é pensada numa visão polarizante, como sendo cultura popular ou cultura 

erudita. Vale ressaltar, contudo, que ambas são formas e conteúdos diferentes de 

expressão de uma dada realidade social e histórica, manifestando-se como maneiras 

específicas de viver e expressar a realidade conforme se situam seus sujeitos na 

produção e circulação do poder.  

A partir do momento em que as pessoas entendem que participam de uma 

cultura, torna-se perceptível seu esforço para agir e se expressar dentro do que julgam 

ser pertinente. Nesse sentido, as práticas culturais são representações discursivas das 

quais constantemente emergem outras práticas.  

Formas de expressão de grupos de pessoas letradas e com acesso a formas 

científicas dos saberes constituídos pela humanidade são conhecidas como cultura 

erudita. Esta cultura tem suas peculiaridades. O que a marca é a presença do domínio e 

acesso irrestrito a categorias científicas de organização, legitimação e repasse do saber, 

porém, não é unicamente definida nem é imune a elementos da chamada cultura 

popular: 

(...) a cultura popular, concebida por contraste ao termo genérico ‘cultura’ 
em seu uso corrente e, por outro, como suporte de uma idealização 
romântica da tradição, que é uma perspectiva frequentemente encontrada nas 
teorias de muitos folcloristas, além de ser amplamente difundida entre 
setores da sociedade (ARANTES, s/d, p. 8).                                            
 
                                                      

O conceito de cultura torna-se a pedra de toque de uma filosofia política e 

moral. A influência crescente da cultura popular veiculada pelos meios de comunicação 

de massa modernos assume maior importância sobre a vida das pessoas das sociedades 

capitalistas ocidentais. A cultura popular é também importante em outras sociedades 

antigas e contemporâneas. Mas, nas capitais ocidentais, o volume de informação 

veiculada pela mídia tem um significado particular. Na modernidade, a discussão sobre 

a cultura popular adquire relevância por estar relacionada com o conceito de cultura de 

massa.  

Ainda que possa ser elaborada em meios tidos como autênticos palcos da 

civilização e do letramento, a cultura popular é entendida como a expressão de vida em 

que são sobrepujadas “todas aquelas práticas e representações culturais vivenciadas no 

cotidiano de atores sociais específicos, distantes do racionalismo científico, como forma 
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de recriação do seu universo: crenças, hábitos, costumes, conhecimento” (MACHADO, 

2002, p. 335). É nessa perspectiva que focalisamos nesta pesquisa o congado montes-

clarense, uma vez que, ao mesmo tempo que esses grupos refletem a cultura da 

sociedade que representa é parte significativa dessa cultura. No entanto, como 

aparentemente não há entre nós a possibilidade de grupos sociais ou de pessoas 

absolutamente isentos desse racionalismo, pode-se supor que a definição de cultura 

popular deverá considerar prioritariamente as condições de acesso às formas de saber, e 

não à distância em que se encontra delas. Cabe assinalar, ainda, que cultura popular e 

cultura erudita são rótulos convencionados pelo homem. Contudo, no dinamismo da 

vida social, elas se relacionam e se complementam, tornando difícil precisar os limites 

entre o que é erudito e o que é popular.   

Lévi-Strauss (1989, p. 86 e 89) afirma que “língua e cultura são duas 

modalidades paralelas de uma atividade mais fundamental: o espírito humano.” E isso é 

o que percebemos nos congadeiros: seus espíritos se constituem na amálgama formada 

pela mistura desses dois elementos, já que suas crenças, seus hábitos, seus costumes, 

enfim, seus conhecimentos se formam, são expressos e se mantém por meio da língua, 

tornando-se difícil decifrar onde termina o homem e começa o congadeiro. 

 

1.4.2 Léxico 

A área dos estudos da linguagem que mais amplamente espelha a realidade 

linguística, cultural e social de uma comunidade é, indubitavelmente, o léxico, uma vez 

que ele é constituído pela palavra e, somente através dele é que se torna possível a 

transmissão de todo conhecimento adquirido e acumulado ao longo da história de um 

povo, nas mais variadas áreas do saber, de uma geração a outra. Assim sendo, a história 

de um povo, sua cultura, sua maneira de viver, ver e sentir o mundo são documentados 

através das escolhas lexicais que esse povo faz. Portanto, “na medida em que o léxico 

recorta realidades do mundo, define, também, fatos da cultura” (ISQUERDO, 1996, p. 

93).  

O léxico de uma comunidade reflete a visão de mundo, a ideologia, os 

sistemas de valores e as práticas socioculturais das pessoas nela inseridas. Nessa linha 

de pensamento, concordamos com Barbosa (1992, p. 1), quando afirma que “o léxico 

representa, por certo, o espaço privilegiado desse processo de produção, acumulação, 

transformação e diferenciação desses sistemas de valores”. Ao se estudar uma língua, 
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estuda-se também os contextos socioculturais em que ela ocorre, pois, muitas vezes, 

estes contextos são determinantes de suas variações e são capazes de justificar e/ou 

explicar fatos difíceis de determinar ou explicar apenas linguisticamente.  

Isquerdo (1996, p. 3) afirma que “o léxico se diferencia conforme os grupos 

sociais e os indivíduos, conforme a localização geográfica onde vive o falante e 

conforme a situação de comunicação”, assim, surgem novos significados para itens 

lexicais existentes e, consequentemente, fatos da cultura são (re) definidos pelo léxico, à 

medida que ele recorta realidades do mundo, porque “a geração do léxico se processou e 

se processa através de atos sucessivos de cognição da realidade e de categorização da 

experiência, cristalizada em signos linguísticos: as palavras” (BIDERMAN, 1987, p. 

81). 

Ainda, segundo essa estudiosa, 

O léxico de qualquer língua constitui um vasto universo de limites imprecisos 
e indefinidos. Abrange todo o universo conceptual dessa língua. Qualquer 
sistema léxico é a somatória de toda a experiência acumulada de uma 
sociedade e do acervo da sua cultura através das idades. Os membros dessa 
sociedade funcionam como sujeitos-agentes, no processo de perpetuação e 
reelaboração contínua do Léxico da sua língua (2001, p. 179). 

 

Ou seja, “o estudo de um léxico regional pode fornecer dados que deixam 

transparecer elementos significativos relacionados à história, ao sistema de vida, à visão 

de mundo de um determinado grupo” (ISQUERDO, 2001, p. 91); logo, compreender a 

natureza léxica das festas folclóricas em Montes Claros é fazer, também, sua retomada 

cultural, pois acreditamos que estas festas ainda conservam o conteúdo linguístico dos 

nossos antepassados. Segundo Oliveira e Isquerdo,  

O léxico constitui-se no acervo do saber vocabular de um grupo 
sociolinguístico cultural. Representa a janela através do [sic] qual uma 
comunidade pode ver o mundo, uma vez que esse nível da língua é o que 
mais deixa transparecer os valores, as crenças, os hábitos e costumes de uma 
comunidade, como também, as inovações tecnológicas, transformações 
sócio-econômicas e políticas ocorridas numa sociedade. (2001, p. 9) 
 

De acordo com essas autoras, o léxico de um povo representa uma ponte 

direta entre esse povo e o mundo que o rodeia, uma vez que esse nível da língua é o que 

mais deixa transparecer aspectos de uma sociedade. 

A partir das leituras realizadas, aqui definimos léxico como conjunto 

dinâmico de palavras que constituem o conhecimento internalizado e que são utilizadas 

pelos falantes de um grupo sócio-linguistico-cultural. 
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1.4.2.1 Lexias

Abordaremos a seguir a terminologia utilizada por Pottier (1978) e Borba 

(2003) para a lexia, mas em seguida, retomamos a classificação de Biderman na qual 

nos baseamos para a análise dos dados desta pesquisa. 

Pottier (1978, p. 268) define lexia como unidade lexical memorizada, que 

“pertence a uma categoria (forma do significado) ou a classes superiores” como: 

 por causa de = relator 

dar susto = verbo 

colocação em fatores = substantivo.  

 

Segundo esse autor (1978, p. 269), “uma lexia nasce de um hábito 

associativo” tratando-se “em geral de um processo lento de lexicalização de uma 

sequência”, sendo possível diferenciar as “combinações semânticas livres” (que têm 

“sentido próprio”) das “relacionadas (de sentido figurado)”. Pottier (Loc. cit.) cita o 

exemplo: 

1) tomar x ônibus: “tomar um ônibus na mão direita para examiná-lo de 

perto” (= ‘ brinquedo’). 

2) “tomar um ônibus para ir trabalhar”

Analisando (1), temos um sintagma verbal que nos permite entender que 

“um ônibus [de brinquedo] foi tomado [colocado na mão] por este guri”, algo 

impossível de se fazer em (2), pois desintegraríamos aquilo que já está integrado, ou 

seja, aquilo cujas partes não podem ser separadas, porque o sentido é fruto da integração 

entre elas.  

Pottier (1978)5 considera os graus de associação entre os componentes das 

lexias e as suas diferentes formações para dividi-las em: 

1. lexia simples – equivalente à palavra em sua concepção tradicional, como 

cadeira, para, comia, a. 

2. lexia composta – resultante de uma integração semântica que se manifesta 

formalmente, como em quebra-nozes, verde-piscina. Segundo o autor, 

qualquer sequência pode se integrar e formar um novo lexema, como no 
                                                 
5 Todos os exemplos de tipos de lexias, suas propriedades e os testes para sua determinação foram  

extraídos de Pottier (1979, p. 269-272). 
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caso de ensimesmar-se (voltar para dentro de si mesmo ou estar em si 

mesmo). 

3. lexia complexa – “é uma sequência em vias de lexicalização: a guerra 

fria, [...] tomar medidas, sinal vermelho, secos e molhados”. O autor 

classifica ainda como lexias complexas, as siglas, que podem se tornar 

novos lexemas da língua, com significado próprio; por exemplo, PT = 

petista. 

4. lexia textual – “é a lexia complexa que atinge o nível de um enunciado ou 

de um texto: hino nacional, [...] charada, provérbios...”. 

Ainda de acordo com os pressupostos apresentados por Pottier (1978), as 

lexias apresentam propriedades como: 

1. lexia rígida – “forma uma sequência memorizada invariável: [...] meter a 

mão, caso de honra [...]”. 

2. lexia variável – é formada por “um quadro estável e uma zona instável”; 

por exemplo, 

“O /primeiro/ nascido”  

       /último/

      /recém/ 

O autor completa que as lexias compostas também podem sofrer variações 

como as que acabam de ser apresentadas, sendo uma rica fonte de neologismos como 

em: telefone, gramofone, microfone, etc. Pottier (1978) afirma que não há testes 

suficientes para a determinação de uma lexia, mas propõe quatro  que revelam suas 

propriedades, a saber: 

1. teste da não-autonomia de um componente: um elemento pode ser 

utilizado em diferentes contextos sem que perca sua carga semântica. 

Ex.: em quinta- feira, feira não tem autonomia, enquanto quinta pode ser 

utilizada em diferentes contextos (“Astronautas chegam quinta ao Rio.”). 

2. teste da não comutabilidade de um componente: a lexia apresenta um 

sentido conotativo de seus componentes, de forma a impossibilitar a 

realização da relação de antonímia: um peso-pesado (caminhão) não se 

opõe a “um peso leve”. 

3. teste da não separabilidade de um componente: os componentes da lexia 

não possibilitam o acréscimo de palavra(s) entre si: é uma mesa redonda 
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(conferência), não permite que se diga esta mesa é redonda, sem que haja 

alteração do sentido. 

4. teste da particularidade da estrutura interna: diz respeito à integração das 

palavras (palavras que ocorrem juntas em um contexto para determinar um 

sentido): ter medo, fazer justiça, meter medo. 

Enquanto Pottier (1978) faz todas essas considerações em torno das lexias, 

outros autores as apresentam de forma mais simples, como é o caso de Borba (2003) e 

Biderman (2001). 

Para Borba (2003), a lexia simples é formada por uma única forma livre 

como flor, chuva, paz; a lexia complexa combina mais de uma forma livre como beija-

flor, guarda-chuva, pomba da paz ou, ainda, uma forma livre e uma ou mais formas 

presas como floricultura, chuvisco, apaziguar.  O autor afirma que o estudo das lexias 

complexas interessa aos gramáticos e aos dicionaristas, porque eles se preocupam com a 

observação dos mecanismos sintáticos e semânticos envolvidos nas construções 

linguísticas e a influência da sua delimitação e classificação nos critérios de entrada e 

sub-entrada no dicionário. Borba (2003, p. 22) estabelece a seguinte classificação para 

as lexias complexas:  

 

1. Palavras compostas ou nomes compostos – formadas pela justaposição de 

formas livres e sua significação global. Pode ser a soma dos significados de 

seus constituintes ou não.  

2. Sintagma fixo – constitui-se em um tipo de estrutura cristalizada na 

memória coletiva dos falantes de uma língua. Como seus constituintes não 

podem ser mudados de posição nem substituídos por outros, a não ser nos 

casos de elementos de ligação, é imutável e seu valor semântico global é 

específico e não mantém relação com os significados dos elementos que o 

compõem. Tem valor pragmático especial, vinculado ao contexto de uso.  

3. Orações fixas ou frases feitas – abrangem os provérbios e ditados 

populares (estruturas lexicalizadas com caráter de citação, que têm relação 

com uma situação de enunciação específica). 

 

      Já Biderman (2001), distingue somente as lexias simples das complexas. 

Para ela, as lexias complexas abrangem aquelas classificadas por Pottier como 

compostas. A autora afirma ainda que é preciso manter o termo lexia complexa para os 
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lexemas cujos componentes o sistema ortográfico mantém separados por hífens ou 

espaços em branco, e o termo lexia simples deve ser aplicado aos lexemas grafados em 

um segmento apenas.  A autora diz também que o valor sintático-semântico de uma 

lexia às vezes só pode ser percebido se ela estiver inserida em uma fração maior do 

discurso. Ela separa em micro e macrocontexto as sentenças sendo que aquele diz 

respeito à sentença em que a lexia está inserida, e este ao texto completo no qual as duas 

se encontram. Segundo a autora, é ao nível do discurso que a categorização de cada 

unidade léxica se manifesta numa dada língua em determinado contexto ambiental 

(Biderman, 2001, p. 161).  

     É interessante observar aqui a explicação de Pottier et al. (1975, p. 42) de que 

o discurso ou a situação de comunicação vai determinar o funcionamento da lexia na 

língua, já que esta está ligada a um grande número de campos semânticos possíveis. No 

caso das festas de agosto, por exemplo, foi possível agruparmos a lexia araçá em dois 

subcampos: elementos da natureza (planta frutífera silvestre) e alimentos (fruto 

saboroso); já escuro que normalmente designa falta de luz, agruparíamos em um 

subcampo léxico relacionado a cor, por exemplo, mas como o contexto da cantiga dos 

caboclinhos não permite, optamos por colocá-lo no subcampo alimento porque ali, 

escuro ganha a conotação de chá. Para ter clareza do significado da lexia é preciso que o 

interlocutor conheça e leve em conta o contexto (campo/ subcampo léxico-semântico) 

em que a lexia estiver inserida.  

 Na próxima seção procuramos analisar a teoria dos campos léxicos para que 

o leitor possa compreender as escolhas metodológicas que assumimos nesta pesquisa.  

1.4.3 Teoria dos campos léxicos 

Nesta seção, procuramos reforçar alguns pontos básicos da ciência 

lexicológica, destacando a Teoria dos Campos Léxicos por se tratar do percurso 

metodológico que assumimos no tratamento dos dados desta pesquisa. Essa modalidade 

de organização das lexias recebeu outros nomes como: campos léxicos (Coseriu, 1977), 

campos semânticos (Genouvrier e Peytard, 1974), campos conceituais (Lehrer, 1974) etc.  

Procuraremos analisar cada lexia relacionada ao campo léxico-semântico 

das festas de agosto, objeto deste trabalho, encontrada no corpus desta pesquisa, 

observando sua relação com outros elementos – de natureza linguística e não-linguística 

– que possam expor quaisquer relações de significado com ela, por julgarmos necessária 
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a contextualização na especificação do significado, já que partimos do pressuposto de 

que toda palavra envolve uma rede de campos semânticos integrando certo campo de 

significação.  

Mounin (1968, p.56) afirma que o agrupamento de palavras em campos, 

aparentemente foi objeto de reflexão desde a época dos sumérios e acádios, os quais 

teriam levantado uma lista de palavras denominada “a ciência das listas”. As palavras 

agrupadas seguiam uma classificação semântica na qual apareciam, em um mesmo 

campo, nomes de animais, pássaros, divindades, de ofícios e de objetos.  

No entanto, a noção de organização do léxico vai tomando força a partir do 

desenvolvimento de novas disciplinas e linhas teóricas na Linguística, a partir do século 

XIX. Os estudos, tanto sicrônicos quanto diacrônicos na área da Semântica, mostraram a 

relação de sentido entre vários itens lexicais que poderiam fazer parte de um mesmo 

subgrupo lexical. Já a Geografia Linguística, mostrou que através dos diferentes dialetos 

encontrados numa região era possível mostrar diferentes formas para um mesmo 

conceito, o que evidenciou a possibilidade de sistematização do léxico. Foi a partir do 

Estruturalismo, porém, que o léxico passou a ser estudado numa perspectiva de sistema. 

De acordo com Benveniste (2001, p. 22), Saussure foi o primeiro estudioso a analisar, 

com rigor científico, aspectos referentes ao estabelecimento de relações entre as unidades 

de um sistema linguístico; ou seja, especificamente, voltando-nos ao nosso objeto de 

estudo, as relações entre as palavras de uma língua. Para o mestre genebrino, qualquer 

signo linguístico pode ser tomado como ponto de partida para a estruturação de séries 

associativas que sejam baseadas na proximidade de sentidos. Saussure (2001, p. 146) 

afirma ainda que “os termos de uma família associativa não se apresentam nem em 

número definido nem numa ordem determinada [...] um termo dado é como o centro de 

uma constelação, o ponto para onde convergem outros termos coordenados cuja soma é 

indefinida”.

Trier, apud Câmara Jr. (1979, p. 237), buscou fundamentos em autores 

como Saussure para constituir uma proposta teórica que considerasse os conceitos dos 

itens lexicais reunidos e estruturados em campos semânticos vinculados entre si, isto é, 

uma forma linguística possui seu significado dependente das outras formas colocadas 

nesse mesmo campo associativo.  

Não podemos deixar de mencionar, ainda, as importantes contribuições de 

Weisgerber (1954) “que se associou a Trier na década de [19]30 e empreendeu a 

elaboração e aperfeiçoamento de uma teoria própria dos campos semânticos após a 
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Segunda Guerra Mundial”, segundo Lyons (1980, p. 204, apud ISQUERDO, 1996, p. 

99). 

Coseriu (1977, p. 242), ao estudar a tipologia dos campos léxicos, chama a 

atenção para o fato de que o léxico de uma língua possui vários campos lacunados que 

estão em constante mutação, devido à evolução das sociedades modernas.  

Biderman (1978, p. 150) corrobora as ideias de Coseriu, ao definir campo 

semântico como o conjunto de vocábulos que integram a rede de significações 

atribuídas a uma palavra e afirmar que é muito difícil traçar limites de uma área lexical, 

uma vez que o léxico é um sistema aberto que se expande à medida que o homem lança 

mão da sua inteligência e criatividade, armazenando os campos léxicos e as redes 

semânticas existentes, estabelecendo novas associações, criando e nomeando objetos e 

interagindo socialmente. De acordo com essa autora, 

 
uma rede semântica é composta da integração estruturada de vários campos 
léxicos. Um campo léxico integra uma rede semântica juntamente com 
muitos outros campos léxicos. As palavras nucleares dentro de um campo 
léxico provavelmente são as palavras mais frequentes dentre as palavras de 
conteúdo léxico. Podem também constituir os primitivos léxicos de uma 
língua, sendo por isso, as primeiras palavras significativas que um indivíduo 
aprenderia. (BIDERMAN, 1991) 
 
 

Já as teses de Isquerdo (1996), Veloso (2003) e Paula (2007) tratam da 

relação entre o léxico de uma língua, a cultura e a herança linguística do povo que o 

utiliza, a partir da realidade cultural em que se insere. São alguns dos trabalhos de que 

tomamos conhecimento, estudamos, e que mostraram um caminho de pesquisa nesta 

área, especialmente no que se refere à modalidade falada do português brasileiro.  

Enfim, procuramos neste capítulo, mostrar estudos referentes aos campos, 

desenvolvidos por diferentes autores que apresentam, ao menos em parte, enfoques 

linguísticos e não-linguísticos. Afinal, ainda que se saiba que a linguística estrutural se 

apóia em critérios formais para a determinação dos campos lexicais, não se deve 

desprezar métodos de natureza não-linguística em uma pesquisa de cunho sociocultural 

como esta. 

Ao percebermos a diversidade com que os estudiosos nomeiam os campos, 

(campo léxico, campo semântico, campo associativo), optamos pela denominação 

“campo léxico-semântico”, por considerarmos o léxico (conjunto de lexias) como um 

aspecto material do domínio semântico e por entendermos que é impossível conceber 

um campo semântico sem o suporte lexical, sendo esta a perspectiva que abrange mais 
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completamente os propósitos desta pesquisa, e “lexia” para cada palavra extraída do 

corpus.  

 Além disso, adotamos aqui a proposta de Biderman (1991), para tentar 

estabelecer as redes associativas nas quais estão integrados os diferentes campos. 

Procuramos descrever e analisar os dados extraídos do corpus, agrupando-os em 

campos, a partir de redes associativas e estabelecendo elementos linguísticos e não-

linguísticos que sejam determinantes na configuração dos significados, por acreditarmos 

que, considerando os objetivos desta pesquisa, este procedimento permite uma 

visualização mais clara do conjunto de lexias selecionadas e seus respectivos valores no 

conjunto da realidade do grupo. 
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2 METODOLOGIA

      Este capítulo é organizado em duas seções. Na primeira, esclarecemos os 

procedimentos adotados para a montagem do corpus investigado, composto por trinta e 

sete cantigas folclóricas dos ternos de Catopês, Marujada e Caboclinhos, seleção e 

coleta de dados; na segunda seção, descrevemos os procedimentos utilizados para a 

análise dos dados extraídos do corpus. 

2.1 Procedimentos para montagem do corpus

         Considerando os objetivos desta pesquisa: verificar, descrever e analisar o 

léxico coletado nas letras das cantigas folclóricas dos grupos de Catopês, Marujos e 

Caboclinhos; agrupar  as lexias em campos semânticos e documentar a relação entre o 

léxico e a cultura na formação da identidade linguística do povo de Montes Claros; 

levantar aspectos socioculturais da região estudada, para detectar possíveis influências 

não-linguísticas na configuração do léxico local, para a constituição do corpus optamos 

pela investigação em fontes de natureza escrita. Esse corpus foi composto pelas letras 

de trinta e sete cantigas folclóricas interpretadas pelos componentes dos grupos de 

Congado de Montes Claros, sendo, dezesseis dos grupos de Catopês, dez dos grupos de 

Marujada e onze dos grupos de Caboclinhos extraídas da obra Montes Claros – sua 

história, sua gente e seus costumes, de Paula (1979), constituída de três volumes, nos 

quais o autor retrata amplamente os hábitos e tradições dessa gente. Essa obra foi 

escolhida, em razão de acreditarmos ser o que há de mais marcante e representativo da 

história, da sociedade, da cultura e do universo lexical do povo montes-clarense.  

      Após a transcrição das cantigas, realizamos o levantamento dos itens lexicais 

relacionados ao campo léxico-semântico das Festas de Agosto - com suas cantigas, seus 

dançantes, seus festejos, enfim - objeto deste trabalho, encontrados em cada letra das 

canções. Nessas transcrições, os itens lexicais foram colocados em negrito, para facilitar 

sua visualização (ANEXO); também, os colocamos em quadro, por ordem alfabética, e 

suas respectivas formas de lexia (segundo os critérios de Pottier e Biderman) seguidos 

de suas significações (APÊNDICE 2). Os cinco dicionários da língua portuguesa 

considerados nesta pesquisa foram: Dicionário 1 (Dicionário Houaiss – versão 

eletrônica, 2008), Dicionário 2 (Dicionário Eletrônico Caldas Aulete), Dicionário 3 
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(Dicionário Aurélio  – versão eletrônica, 2004), Dicionário 4 (Dicionário Etimológico 

Nova Fronteira da Língua Portuguesa de Antônio Geraldo da Cunha, 1982) e Dicionário 

5 (Dicionário do Folclore Brasileiro de Câmara  Cascudo, 2001). 

As significações que inserimos no quadro foram, inicialmente, transcritas 

dos dicionários e contêm grifos, símbolos, e classificações presentes neles. Os exemplos 

foram excluídos e algumas foram recortadas do verbete de que derivam, observando-se 

sua correspondência com o contexto em que aparecem, pois, do contrário fugiríamos ao 

propósito deste trabalho. Interessa-nos apenas o texto explicativo para a lexia extraída 

do corpus, a fim de identificar seus traços de significação. Os itens lexicais foram 

classificados em lexias simples (LS), compostas (LC), a partir da terminologia 

empregada por Biderman (1981), conforme já mencionado. 

Ao percebermos que algumas lexias não eram citadas nos dicionários, 

decidimos, para a elucidação de suas significações, entrevistar os congadeiros dos 

grupos supracitados, no segundo semestre do ano de 2007, após aprovação do projeto de 

pesquisa pelo CEPE (Comitê de Ética em Pesquisa) da Universidade Federal de 

Uberlândia. Optamos por entrevistar sujeitos com idade acima dos cinquenta e cinco 

anos, tradicionalmente participantes dos grupos de Congado, e que tinham recebido a 

tradição como herança de seus ancestrais, por entender que essas pessoas tenham 

participado de forma direta da história sociocultural da cidade, desde a sua constituição, 

e que elas revelariam costumes, tradições e um vocabulário representativo da linguagem 

usual dos grupos. Porém, após a transcrição das entrevistas (APÊNDICE 1), detectamos 

que, em algumas ocasiões, as significações nelas expressas não coincidiam com os dos 

dicionários; então, resolvemos considerar todas as significações que surgiram nas 

entrevistas relativas aos itens lexicais extraídos das cantigas de Paula (1979), pois, 

assim, poderíamos visualizar as situações em que as significações coincidiam ou não, 

além de considerá-las na análise e listá-las no quadro de lexias (capítulo 3). Ressaltamos 

que a identidade dos entrevistados foi preservada, nesta pesquisa, e substituída por uma 

representação fictícia conforme descrito nos capítulos 1 (seção 1.1) e 3 (seção 3.1). 

Nos casos de não-existência da entrada lexical nos dicionários, utilizamos o 

símbolo ø (vazio), para indicar que aquele dicionário não apresenta uma entrada para 

aquela lexia. Na análise de dados, para a explicação dos significados dos itens lexicais, 

consideramos o contexto em que cada uma apareceu, porém todos os demais contextos 

foram consultados para a determinação dos significados. 
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2.2 Procedimentos para análise dos dados

Após a coleta de dados e seleção dos itens lexicais encontrados, o traço de 

significação comum entre elas foi identificado pela observação da semelhança e/ou co-

ocorrência de elementos contextuais e semânticos que nos permitiram relacioná-los ao 

campo léxico-semântico das Festas Folclóricas Montes-clarenses. Identificamos, então, 

as relações de conteúdo mais específicas que permitiram distribui-los em subcampos 

como, por exemplo, os subcampos dos itens lexicais relacionados aos nomes sagrados 

de diferentes crenças; e a aspectos psíquico, abstrato e estados de ânimo. A 

configuração definitiva desses subcampos só foi concluída no final da pesquisa, quando 

todas as lexias haviam sido agrupadas. 

Os vários significados que cada uma das lexias pode assumir foram 

fornecidos pelos dicionários e, a partir do cruzamento desses registros lexicográficos 

com os dados coletados, e, tomando como base a exposição de Biderman (1981) sobre a 

noção de rede associativa e de campo léxico, foi possível visualizar os subcampos 

léxicos nos quais cada item lexical poderia ser agrupado. 

Como o nosso foco centra-se, fundamentalmente, na verificação do inter-

relacionamento entre fatores linguísticos e fatores socioculturais, organizamos os dados 

em campos léxicos conforme as diferentes redes associativas presentes entre os termos 

selecionados. Assim, a análise privilegia o nível semântico, dando ênfase ao papel e à 

força do referente não-linguístico na formação do significado. 

A valorização da “coisa significada” em sua relação com a prática social e, 

consequentemente, em conformidade com a forma como o grupo “encara, vê” a 

realidade, é de fundamental importância para o estudo do vocabulário básico de um 

grupo sócio-linguístico-cultural. Por esta razão, na análise do conjunto de lexias 

agrupadas, focalizamos o significado que o termo analisado assume no contexto do 

grupo de dançantes, considerando-se, também, possíveis fatores não-linguísticos 

condicionantes na construção desses significados. 

Tomando por base a metodologia empregada por Isquerdo (1996), 

analisamos e descrevemos os dados extraídos do corpus, observando aspectos 

linguísticos e não-linguísticos que influenciassem os significados, agrupando-os 

conforme a rede de significações próprias dos campos lexicais. Assim, foram 

observados os critérios de Isquerdo (1996, p. 15): a) seleção das lexias; b) formação e 

organização de campos e subcampos lexicais; c) ordenação alfabética das lexias 
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pertencentes a cada subcampo; d) análise das lexias agrupadas, apresentando-se cada 

uma no contexto regional do grupo em questão. 

A sistematização dos significados das lexias obedece à seguinte ordem: 

a) Verificação do significado apresentado pelo Dicionário Houaiss – versão 

eletrônica, (2007), pelo Dicionário Eletrônico Caldas Aulete, pelo 

Dicionário Aurélio – versão eletrônica, 2004, pelo Dicionário Etimológico 

Nova Fronteira da Língua Portuguesa de Antônio Geraldo da Cunha, (1982) 

e pelo Dicionário do Folclore Brasileiro de Câmara Cascudo, (2001). 

b) Verificação do significado apresentado pelo informante. 

Dada a natureza do material linguístico coletado, entendemos que todas as 

lexias integram direta ou indiretamente a rede semântica e o campo léxico Festas

Folclóricas Montes-clarenses, comumente conhecidas como Festas de Agosto. Em vista 

disso, Festas de Agosto é a expressão central à qual estão associados todos os demais 

subcampos léxicos.  

 A ligação homem/cultura que se manifesta na realização das festas 

coloca o dançante numa relação tão direta com a natureza, com a história e com a 

cultura que, de certa forma, até dificulta a separação desses universos para efeito de 

estudo. A análise dos dados comprova a estreita ligação entre esses aspectos da vida do 

montes-clarense no interior das festas. 
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3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Ao apresentar a dicotomia língua/fala, Saussure (2001, p. 17) afirma que “a 

língua é, ao mesmo tempo, um produto social da faculdade de linguagem e um conjunto 

de convenções necessárias, adotadas pelo corpo social para permitir o exercício dessa 

faculdade nos indivíduos”.  Já quanto à fala, o autor afirma que 

 

é um ato individual de vontade e de inteligência, no qual convém distinguir: 
1º, as combinações pelas quais o falante realiza o código da língua no 
propósito de exprimir seu pensamento pessoal; 2º, o mecanismo psico-físico, 
que lhe permite exteriorizar essas combinações.  
 
 

      Como se pode observar aqui, enquanto para Saussure a língua é um 

fenômeno essencial e social, a fala é um fenômeno acessório e individual. Assim, é 

possível considerar que fica uma lacuna entre um fenômeno e outro, lacuna esta que é 

preenchida por Coseriu (1977), ao inserir a norma como um terceiro elemento a ser 

considerado nos estudos sobre a linguagem e ao propor a tricotomia sistema/norma/fala, 

elemento este que representa a fala de uma coletividade.  

      Ao selecionar o corpus e analisar as lexias dele retiradas foi possível 

constatarmos que para este trabalho nada há de acessório na fala, pois as letras das 

cantigas mostraram claramente que ela (a fala) vai muito além de acessório e individual, 

é um fenômeno social essencial, que determina como a tradição se mantém, como os 

dançantes se expressam e constroem seu léxico. 

      Saussure considera a língua um sistema de signos formados pela “união do 

sentido [significado] e da imagem acústica [significante]”, sendo que o primeiro 

encontra-se no plano do conteúdo e o segundo no plano da expressão. O elemento 

chamado por Saussure de sentido equivale a ideia ou conceito, isto é, à representação 

mental de um objeto ou de uma realidade social. 

 Coseriu (1980, p. 123) mostra que o sistema admite múltiplas realizações, 

enquanto a norma permite realizações preestabelecidas, uma vez que aquele é aberto, 

mas exige que as condições funcionais não sejam afetadas, e esta varia de acordo com a 

comunidade linguística em que se realiza, tendo suas variações determinadas pelas 

realizações socioculturais: 

 

a norma abrange fatos linguísticos efetivamente realizados e existentes na 
tradição, ao passo que o sistema é técnica aberta, abrange virtualmente, 
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também, os fatos não realizados, mas possíveis de acordo com as mesmas 
oposições e distinções e as regras de combinação que governam o seu uso. 
 

Tendo em vista o objetivo proposto para a presente pesquisa – 

levantamento, descrição e análise de aspectos do léxico utilizado pelos participantes das 

Festas de Agosto na cidade de Montes Claros, no intuito de verificar de que forma a 

língua reflete a realidade social e cultural dos grupos de dançantes   procuramos 

investigar lexias que evidenciassem a especificidade do léxico utilizado nas letras das 

cantigas cantadas pelos congadeiros.  

Não podemos deixar de mencionar aqui a questão da arbitrariedade na 

ligação entre o significado e o som. Saussure (2001, p. 80-81) afirma que “o signo 

linguístico é, pois, uma entidade psíquica de duas faces (...) [conceito e imagem 

acústica]. Esses dois elementos estão intimamente ligados e um reclama o outro”. Essa 

noção bifacial do signo linguístico, como também a indissociabilidade dos seus 

elementos constitutivos – significante e significado – advém da própria concepção 

saussuriana de língua. A reflexão do mestre genebrino procede da língua, que é tomada 

como objeto exclusivo – “a língua é um sistema que conhece somente sua ordem 

própria” (Saussure, 2001, p. 31). É importante ressaltar que a escolha do significante 

depende das condições sócio-históricas. Segundo Saussure (2001, p.88), “não basta, 

todavia, dizer que a língua é um produto de forças sociais para que se veja claramente 

que não é livre; a par de lembrar que constitui sempre herança de uma época 

procedente, deve-se acrescentar que essas forças sociais atuam em função do tempo.” 

Assim, a escolha do significante é sempre baseada em dados do próprio sistema 

linguístico e torna-se convenção social. 

Ainda que muito já se tenha escrito acerca do significado das palavras, nem 

todos os pontos foram resolvidos. O significado é, ainda, uma questão filosófica 

intrigante e instigante. Ullmann (apud ISQUERDO, 1996, p. 66) aponta duas escolas de 

pensamento linguístico na atualidade, que direcionam o estudo do significado: a 

tendência analítica ou referencial e a tendência operacional. A primeira busca a 

apreensão da essência do significado, reduzindo-o aos seus componentes principais, e a 

segunda se ocupa dos estudos das palavras em ações e cujo interesse recai, sobretudo, 

no modo como o significado opera. 

Partindo do pressuposto de que o estudo do significado é o estudo da 

linguagem já que é através da língua que os falantes de determinada comunidade 

linguistica expressam suas ideias e sua interpretação da realidade, ao estudar o 



 60

significado torna-se necessário depreender dados sócio-culturais do contexto em que a 

língua é utilizada. É importante, assim, não perdermos de vista a função social da 

linguagem. Nessa perspectiva, deve ser considerado que cada enunciado em uma língua 

ocorre numa situação contextual culturalmente condicionada. Por esta razão, no estudo 

do significado é relevante, também, que se considerem os fatores não-linguísticos que 

contribuem para a configuração desse significado. Desse modo, é imprescindível 

valorizarmos esses fatores na explicação do significado das lexias constantes no corpus

desta pesquisa. 

Concluímos então, que os campos léxico-semânticos, que aqui elaborados a 

partir do corpus analisados, colaboram na compreensão do léxico da língua portuguesa, 

uma vez que os falantes nativos têm a capacidade natural de acessar mentalmente esses 

campos e, a partir deles, fazer suas escolhas léxicas com base nas relações entre as 

lexias. 

 

3.1 Descrição dos dados

 

Os dados desta pesquisa constituem-se de 90 (noventa) lexias relacionadas 

às festas de Agosto, levantados a partir dos itens lexicais extraídos de Paula (!979)  e 

baseados em seus aspectos semânticos e características regionais. Extraímos seus 

significados dos dicionários descritos na metodologia e das entrevistas concedidas pelos 

congadeiros. E, conforme já dito anteriormente, no intuito de preservar suas identidades, 

valemo-nos do seguinte código para identificá-los: 

MZ – chefe do primeiro grupo de Catopés de Nossa Senhora do Rosário e 

também presidente da Associação dos Grupos de Catopês, Marujos e 

Caboclinhos de Montes Claros; 

JBF – chefe do segundo grupo de Catopês de Nossa Senhora do Rosário; 

JECN – chefe do grupo de Catopês São Benedito; 

JCC – chefe da primeira Marujada; 

MM – chefe da segunda Marujada; 

JPS – chefe dos Caboclinhos ou Caboclada. 

 

Partindo do pressuposto de que o léxico registra as diferentes fases da vida 

de uma comunidade e, consequentemente, reflete sua visão de mundo, suas expectativas 

de vida e sua realidade, percebemos, ao descrever os dados, que o sintagma Festas de 
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Agosto apresenta características étnicas, sócio-históricas e culturais dos grupos que as 

compõem em razão de as lexias investigadas terem apresentado seus significados 

imantados dessas cargas semânticas, conforme resultado das pesquisas em dicionários; e 

essa constatação foi ratificada em diversos excertos das entrevistas. Em razão disso, 

optamos por descrever os itens lexicais em alguns excertos de entrevistas como 

demonstração. 

      Para identificar as 90 (noventa) lexias (quadro no APÊNDICE 2), adotamos 

os critérios de Biderman (2001), selecionamo-las, as classificamos em simples e 

compostas6 e as distribuímos em 11 (onze) subcampos lexicais – além de 2 (dois) 

microcampos – (itens lexicais relacionados a nomes sagrados de diferentes crenças; 

aspectos psíquicos, abstratos e a estados de ânimo; elementos étnicos;  sujeitos; ações, 

musicalidade, elementos da natureza (e os microcampos alimentos e medicamentos 

naturais), atributos, instrumentos, meio rural e tempo). Esses campos lexicais 

representam classes de lexias estabelecidas a partir de seus significados, segundo o 

critério de proximidade semântica. Essa proximidade pode ser verificada no quadro de 

lexias, no apêndice 2, parte integrante desta seção.  

     Embora tenhamos optado por esta classificaçãos, esclarecemos que outras são 

possíveis, outro pesquisador poderia escolher uma forma diferente de organização das 

lexias, estabelecendo campos lexicais diferentes.            

     Apresentamos abaixo o esquema que elaboramos para indicar a configuração 

dos itens lexicais extraídos das Cantigas de Paula (1979), e sua distribuição entre os 

grupos do Congado; além disso, por meio deles informaos os termos compartilhados 

pelos 3 (três) grupos. 

 
 

                                                 
6 Relembramos que LS equivale à lexia simples e LC à lexia composta. 
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Esquema 1: Configuração dos itens lexicais usados nas cantigas nas Festas de Agosto e sua distribuição 
entre os grupos do Congado. 

 

Compreendemos, aqui, que o estudo dessas unidades léxicas deve 

considerar não apenas os elementos linguísticos, mas também os aspectos não-

linguísticos.  

FESTAS DE AGOSTO/
 CONGADO

MONTES-CLARENSE

CATOPÊS/
DANÇANTES 

MARUJOS/ 
MARUJADA

CABOCLINHOS/
CABOCLADA

LS: 
balanciou 

cavaco 
chamá 
chuvê 
chô 
fulô 
pará 

Rosário 
tirá 
vê 

zabelê 
s’embora 

LC: 
aruê, tingô – gê/ 

aruê, tingô já 
bomba d’água 
Cálix Bento 
Casa Santa 
fio do guiné 

São Benedito 
Olé-lê 

LS: 
arreliar, arriba 

cadência, calafatinho
chibantes, chulá, 

Divino, fogo, gageiro
guerrear, joguemo 

mestre, patrão, piloto
ressoar, rompe, sentido

tomara, 
unguento, vermeia 

LC: 
agulha de marear 
campo do Rosário 

contra-mestre 
gente que vem de 

Lisboa 
leva o ferro 
pombo real 

remos à forra 
Rei da Glória 

Virgem do Rosário 
Virgem Maria 

Virgem Senhora 
zão-zão 

 

LS: 
Abalei, ancê, araçá, 

avuano, bravo, caboco, 
caboquinho/caboco, 

cambão,  escuro, 
fidalguia, flecho, 

garupa, inda, logrado,
mataria,obediença 
pantalão, panelada, 

quejeme, repare, 
sagrado, tenção 
trapo, veia/véio 

puba 

LC: 
até p’ro ano 

barba de bode 
bebendo ovo de aranha

bem de fortuna 
capitão-campó 
cará-gerimum 

fome de cachorro 
mamãe-vovó 

Nossa Senhora 
papai-vovô 

passa trabaio 
surucucu-assu 

 

ITENS LEXICAIS COMUNS A DOIS OU MAIS GRUPOS: 
LS: mestre, vamo, Divino 

LC: Nossa Senhora
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Passemos, então, à análise dos dados relacionados ao universo léxico-

semântico do campo Festas de Agosto, com o intuito de evidenciar a forma como o 

grupo dos congadeiros designa a realidade sócio-cultural que o envolve.  

3.2 Análise dos dados

 

A presente seção constitui a análise que realizamos das lexias, representadas 

aqui pelos itens lexicais7 extraídos das cantigas, relacionadas ao universo léxico-

semântico das Festas de Agosto. Para a organização dos dados selecionados, criamos 

onze subcampos léxicos (além de dois microcampos) e agrupamos os itens lexicais de 

acordo com o significado assumido nas cantigas, levando em conta os dicionários 

consultados e as entrevistas que realizamos. 

1) Itens lexicais relacionados a nomes sagrados de diferentes crenças:

 - LS: Divino, Sagrado, Rosário 

 - LC: Calix Bento, pombo real, Casa Santa, São Benedito, Campo do 

Rosário,  

Nossa Senhora, Rei da Glória,Virgem do Rosário, Virgem Maria, Virgem 

Senhora 

 

      Esse primeiro subcampo configura-se como um dos mais significativos, no 

que tange à expressão da religiosidade, fé e crença dos participantes dos grupos. É 

perceptível também que, reagrupando os elementos que compõem esse grupo, alguns 

podem ser dispostos em pares, já que, além dos traços semânticos comuns, eles 

possuem outras similaridades significativas. Vejamos o exemplo: 

      Divino/ sagrado/ Casa Santa/ Campo do Rosário – trazem a idéia de “ser 

especial”, “ser escolhido” 

      Cálix Bento/ São Benedito/ Nossa Senhora/ Virgem Maria, Virgem Senhora, 

Nossa Senhora/ Rei da Glória –  evocam a idéia de “onipotência”, “soberania”, 

“santidade”, “presença e força de Deus”.  

                                                 
7 Optamos por não descrever as lexias (forma e estrutura) na organização em subcampos conforme a 
proposta dos teóricos, em razão de descaracterizar o aspecto fonético que muitas dessas lexias apresentam 
nas cantigas. Sendo assim, transcrevemos nessa seção os itens lexicais de acordo com sua forma gráfica 
nas cantigas. Esses itens lexicais estão co-relacionados a sua forma de  lexia no apêndice 2. 
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      Há que se considerar a religiosidade como uma característica que os 

dançantes têm trazido consigo, já que a maioria deles é descendente dos negros 

africanos, povo muito marcado pelo misticismo. Por outro lado, é necessário considerar 

as condições de vida a que se submetiam esses povos, embrenhados na mata, 

trabalhando de sol a sol... Certamente os momentos de lazer se limitavam às festas 

religiosas.  É importante frisar ainda que boa parte das crendices a que se apegavam 

esses povos advinha da tradição indígena e se mesclava ao catolicismo pregado pelos 

portugueses, o que gerava a combinação de termos já cristalizados no catolicismo com 

termos presentes na realidade local. 

 Ao ser perguntado pelo significado da expressão pombo real, o entrevistado 

MZ informa: “pombo real nós tamém canta.  Pombo real :: sinifica du divinu.” E o 

entrevistado MM ao ser perguntado sobre o mastro que está sempre presente nas festas, 

informa: “mastro pode ser...tem um mastro... agora quem tinha mais o mastro é... é a 

lancha. A lancha que si forma um pano qui é pa fazê ... (    ) através du ventu ou não, 

parada ou aumentar a velocidade i pode ser o mastro tamém como nós temo o mastro 

tamém qui hoje é o mastro que põe as banderas di São joão ... São Benedito... Nossa 

Senhora do Rosário do Divino e outros Santo”. Ainda retiramos um excerto da 

entrevista nº:03, em que JBF afirma: Óia, esse negóco é muita invenção do povo, sabe? 

A musga memo qui nós canta é assim: “... onde mora o CALIZBENTO e a 

HOSTMACANSAGRADA, E A HOSTMA CANSAGRADA...”(cantando) mais ês inventô 

que canta desse jeito qui a sinhora falô... Os cantô tomô conta das musga tudo e saiu 

mudano os trem tudo....mais o qui importa mermo é que nós acridita in Deus e tem 

muita fé Nele.” 

 Conforme pudemos verificar pelos excertos, as unidades léxicas acima 

evidenciam a religiosidade e a fé tradicionalmente presentes na cultura montesclarense 

até os dias atuais. Ao longo da realização da festa muito se fala em Deus, na fé, na 

religiosidade e na tradição religiosa que é seguida por toda a população. 

2) Itens lexicais relacionados a aspectos psíquico, abstrato e a estados de 

ânimo:

- LS: arreliar, chulá, guerrear, chibantes, tenção, tomara, obediença, sentido 
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- LC: até p’ro ano, passa trabaio, bem de fortuna 

 

 O subcampo aspectos psíquico, abstrato e estados de ânimo, apresenta-se 

como o segundo mais representativo, no que diz respeito à manutenção da tradição, à 

crença na alegria e no poder de festejar os santos padroeiros da cidade para que no 

cotidiano as graças sejam alcançadas. Este subcampo apresentou seis lexias simples e 

duas compostas, sendo que em ambos os grupos de lexias trazem a conotação positiva 

da alegria e da esperança. Ao se despedir usando a expressão “até p’ro ano”, os 

dançantes mostram que esperam repetir os festejos no ano seguinte, mantendo a tradição 

e glorificando os santos. Ao relatar uma parte da festa que foi elogiado, o entrevistado 

JCC, responde: “Nos’sinhora. Eu fico ‘té emocionado, sabe? Eu gosto muito disso, 

mermo. A sinhora num imagina o tanto! O qui mais me alegra é sabe qui no oto ano 

tem tudo di novo... I eu vô tá lá...”  

      Este subcampo lexical, além de fornecer dados para o entendimento da 

miscigenação de povos que compõem a sociedade montesclarense, aparentemente 

também representa uma forma dos dançantes se lembrarem e manterem o vínculo, ainda 

que indiretamente, com os povos e lugares de procedência; o que é confirmado no 

excerto da entrevista nº 2:  DOC –“É porque a marujada vei, vei foi da África, né...” e 

JCC informa: “Eu faço parti é da Marujada antiga de Monts Claru” [que surgiu] “... 

Vei foi dus português. Aqui ni Monts Claru só tinha um terno de Marujada qui era du 

mestre Nenzim, aí condo foi ni dois mil i dois nós passô a tê duas i a ôta qui é du 

Mestre Migué.”E JPS reitera: - “... A aligria di podê brinca esses anu todo é muitio 

grandi. Cê num podi nem imaginá..”. 

 

3)  Itens lexicais relacionados a elementos étnicos:

     - LS: caboco, flecho 

     - LC: caboco de ancê, cará-gerimum, fio do guiné 

 

A esse subcampo léxico foram associados outros que concentram unidades 

lexicais relacionadas ao dia-a-dia do homem como ser que organiza e representa a 

realidade de acordo com sua vivência. Esse homem que possui crenças ocupa 

determinado espaço, trabalha, se alimenta, migra de um lugar para outro, se diverte e 

está inserido num grupo social, descobre, através desse grupo, diferentes formas de 
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representar sua cultura, suas tradições e sua forma de representar o mundo através da 

linguagem, mais notoriamente no seu nível lexical, ou seja, por meio do uso da palavra 

(tanto fala quanto língua). 

       É possível que o forte sentimento de lembrança tenha motivado a opção por 

palavras dessa natureza para a composição das cantigas que embalam as festividades de 

agosto. Observando-se esse subcampo lexical, pode-se notar que ele corporifica lexias 

advindas dos povos que, sabemos compor a etnia do povo brasileiro. A presença desses 

termos evidencia que o dançante, motivado pelo viver solitário no interior da mata, 

vivia tomado de saudosismo e de apego a tudo o que fosse possível lembrar a terra natal 

e os povos de origem.  

      Segundo alguns entrevistados, esses elementos foram herdados da linguagem 

dos índios e negros, e utilizados na elaboração das cantigas pela sonoridade e ritmo que 

possuem, embora nem sempre a comprovação destes dados pudesse ser feita através da 

consulta aos dicionários. Excerto da entrevista nº:06 JPS- “... (...) eu num fui convidadu 

(a participar das festas folclóricas) i sim fui pur livre  espontanamenti  a vontadi. Eu 

tinha  seti ano di idade ... né  brinquei premero  no catopê...::   quatu  ano  nu catopé i 

brinquei  trinta i seis ano na marujada  i u  resto nu caboquim...”

 

4) Itens lexicais relacionados a sujeitos:

- LS: calafatinho, gageiro,  mestre, pantalão, patrão, piloto, sinhô, veio, ancê 

- LC: contra-mestre, capitão-campo, gente que vem de Lisboa, mamãe –

vovó, papai-vovô 

 

      A compreensão do papel de cada um desses sujeitos é condição 

imprescindível para uma melhor percepção das peculiaridades das festas como um todo 

e de cada grupo de dançantes em particular. Diferentes lexias compõem a linguagem 

cotidiana dos grupos, cada uma delas designando itens característicos.  

No topo da estrutura hierárquica dos Catopês e da Marujada, encontra-se o mestre, 

aquele que detém a autoridade máxima e o poder de organização da festa. Na sequência 

hierárquica, completam o quadro o contra mestre que auxilia o mestre e que, na sua 

falta, assume seu papel. Temos ainda apresença dos mordomos, dos dançantes e dos 

festeiros. São esses sujeitos que compõem o “corpo” da festa, mantêm sua estrutura e 

que não deixam morrer a tradição. Ao serem questionados sobre os papéis que 
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desempenham nas festas, os dançantes sempre mesclam aquilo que é personagem e o 

seu próprio papel enquanto congadeiro. JCC informa: “O piloto é qui dirige o barco. 

Ele é o  ajudante do  patrão.” [ E o calafatinho?] “O calafatim é um muleque qui 

descobre qui tem um motim no barco, né. O motim é dos marujo qui qué matá o 

patrão.” [E o contra-mestre?] “é o segundo ... :: segunda  pessoa que  comanda  a 

marujada  que  toma  conta  dos mouros ... na  guerra  es  briga  com  os  cristão  i  

provoca o motim pá matá o patrão.” “...Na Marujada nóis tem o patrão e tem tamém o 

piloto, o calafatim, o contra-mestre e os marujo, intendeu?”  Também o mestre JECN, 

informa que “patrão  é o  siguinti qui ali é  aquele patrão (mesmu) nós du catopé, nós 

trata mestre  cê  sabe o que  qui é  tem uma  segunda pessoa  qui trata di contra mestre 

qui  a marujada  chama  di patrão (ques licia) a  morte du patrão  né qui é uma luta di  

ispada quês tem qui qui aquilu ali eh eh ... eh uma  uma  assim::...  uma  guerra pur 

conta di uma rainha  né  qui tem uma  fila vermeia  qui é us mau e (outra) azul qui é us 

cristão aí fica  us tirotero essas coisa...” e MM completa: “... mamãe- vovó  isso já faz 

parte da cabocada...A mamãe-vovó é aquela que mandava lá purque tinha u cacicão, a 

caciquinha... então é a mamãe vovó tinha a dança do cipó i papai- vovô  comandava a 

área de mamãe vovó.” [...] “ caciquinho é um meninu pequenu qui comanda a área di 

mamãe-vovó quando era pá tocar tem qui falar cum ele ele é qui dá orde prus 

instrumento. Já a cacicona é aquela que fica atrás é... qui usa é... ela fica atrás du é... 

du papai, mamãe-vovó e ela fica atrás du cacicão purque ela qui comanda aquela área 

aí pra trás... mais isso é tudo da cabocada...” [...] “ pantalão é aquela pessoa qui 

manda, qui tá di frente. Ele:: ele é o dono... ele, ele parece seja o mandão pantalão ele 

fica atrás... é o que manda pôr todo comando daquela área.”[...] “ capitão compó já é 

uma parte du ( centro) do centro da cabocada”  

Ao concluir a análise do subcampo sujeitos, é possível afirmarmos que os 

significados dos itens lexicais analisados nos permitem uma visão mais ampla do 

funcionamento das festas – entenda-se aqui uma percepção da festa propriamente dita, 

da maneira como ela funciona, como ela se desenvolve, de todos os aspectos que a 

envolvem e que são envolvidos por ela, e de como os sujeitos se constituem como tal 

dentro e fora das festas, uma vez que suas vidas são tão interligadas aos aspectos das 

festa de agosto e nos possibilitam a compreensão dos significados assumidos no 

contexto. 

 

5)         Itens lexicais relacionados a ações 
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       - LS: abalei, balanciou, joguemo, vamo, ressoar, arriba, arreliar, chulá, 

guerrear, batalhando, romper, evém, chô, repare, tira, chama, vê, vô, pará 

       - LC: bebendo ovos de aranha, remos à forra, dar a despedida, até p’ro ano, 

levar o ferro, d’aprendê 

  

     Um subcampo muito significativo dentro do campo festas de agosto é o 

representado pelas ações. É um subcampo muito representativo do nosso corpus porque 

os itens lexicais que o compõem registram diferentes momentos do desenrolar das festas 

e espelham também, em certa medida, a visão de mundo dos grupos de congadeiros. 

      Durante a realização das festas, os grupos de dançantes representam as 

diferentes fases em que se deram as conquistas portuguesas e à medida que os grupos 

vão evoluindo, vai ficando mais clara a forma como negros, índios e brancos se 

misturaram na formação do nosso povo. JCC nos conta que “... a Marujda é um dom 

que nós recebe... Desde piqueno a gente vai acompanhanu e quando vê ta cantano, 

tocano e dançano. Eu aprindi qui a Marujada é uma tradição dos português. Ela conta 

a história duma “Nau Catarineta”, que ficô muito tempo pirdida no má... Dento da 

Marujada tudo é bunito dimais! Todo mundo gosta di vê: as rôpa que nóis usa é 

vermeia e azul, infeitada de renda, fita  e bolinha brilhante. Nós usava umas máscra 

tamém, que era feita de arame e servia pra tampá o rosto, pá ninguém sabê quem era 

os marujo, mais a maiuria dos jove num gosta muito de usá, não. Eu ainda uso a minha 

que eu acho que fica mais bunito, é mais tradicional, né?” 

 

6) Itens lexicais relacionados à musicalidade

 

- LS: cadência, lira 

- LC: aruê, tingô – ge/ aruê, tingô – já, Zão-zão, olê-lê 

 

      Um dos aspectos mais marcantes das cantigas dos grupos de Catopês, 

Marujos e Caboclinhos é a sonoridade. O ritmo é constante, marcado pelas caixas, 

flautas, pandeiros, tambores e tamborins. Assim como os instrumentos dão o tom à 

marcha dos festeiros, também as letras das cantigas são marcadas pelas rimas, 

onomatopéias e outros recursos estilísticos.  
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      É possível perceber nas cantigas a presença de itens lexicais de origem 

onomatopaica. Muitos dos dançantes não conseguem explicar a origem nem o 

significado desses itens, no entanto, os utilizam tal qual os recebem de seus 

antepassados e entendem que são utilizados com o intuito de dar o ritmo, marcar o 

compasso do cortejo.  

      É JBF quem diz: “... nas musca nós usa um tanto de palavra que num 

conhece direito. Por exempro baraia  ... é  a  dança  qui tem nus catopé,  qui tem baraia 

baraia  baraia baraia (...) issu é uma  cantiga qui tem. A genti dança i baraia (as filas) 

um vai trançanu aquilo ali... Nós canta ...zão, zão, zão, lá no meio do má...zão, zão, zão 

lá no meio do má... / aruê-tingo-gê, aruê-tingô-já... ô tingô-gê/ ô tingô-já” 

 

7) Itens lexicais relacionados a elementos da natureza 

  

- LS: fulô, zabelê, mataria, araçá, chuvê, cavaco 

- LC: bomba d’água, surucucu-assu, cará-gerimum 

 

Ao construirmos o subcampo elementos da natureza, verificamos que os 

grupos de congadeiros refletem nas cantigas o contato direto com a natureza através de 

elementos da fauna, da flora e mesmo dos fenômenos naturais são lembrados nas letras 

das cantigas. Percebemos mais uma vez que para realizarmos a nossa análise não é 

suficiente que consideremos apenas os elementos linguísticos, pelo contrário, há 

elementos não-linguísticos que são determinantes de aspectos da vida dos componentes 

dos grupos. A este subcampo filiam-se os microcampos alimentos e medicamentos 

naturais a seguir. 

7.1 Itens lexicais relacionados a alimentos:  

 

- LS: panelada, araçá. 

- LC: surucucu-assu, cará-gerimum. 

 

Neste primeiro microcampo, verificamos que são utilizados elementos da 

natureza 

na alimentação dos dançantes. Eles refletem nas cantigas aspectos do seu cotidiano. Ao 

ser questionado sobre o significado da cantiga abaixo, 
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Eu sou o papai-vovô 
De arco e flecha composto 
E tão bonito eu sou 
Todos olham para mim 
O bravo vivo, mandioca puba 
E cará-gerimum 
E o grande surucucu-assu 
Prá nós comer uma panelada 
Racho os meus pés 
Quanto sapo 
Pedaço de pano, toalha e trapo. 
 

JECN responde: “isso aí é bem engraçado, né? Antigamente o povo era 

muito pobre... Os índio cumia as coisa que vinha do mato... os nego cumia o que 

sobrava dos branco... Aí tinha a mania de faze as panelada. O quê qui era as panelada? 

As panelada era uma mistura feita com todos tipo de coisa... punha verdura, retaio de 

carne, i tudo qui achava pela frenti. Tamém cuzinhava era no fugão di lenha, né? Aí 

qualqué trapo véio sirvia pá mexe co’as panela... é por isso que a musga fala qui mistura 

mandioca, cará, jirimum, cobra e tudo mais...” 

7.2 Itens lexicais relacionados a medicamentos naturais:
 

- LS: unguento, escuro. 

 
Encontramos, também, no microcampo medicamentos naturais alusão aos 

elementos da terra que servem como remédio natural:  

 
Do manjericão tirei a folha 
Da folha fiz o escuro 
Dentro do peito da Cacicona 
Tem a minha sepultura. 

 
E desta vez JECN nos explica que “...naquês tempo num ixistia o tanto di 

remédio qui nós tem hoje... e mermo qui tivesse, ninguém tinha dinhêro, né?... é pur 

causa disso qui nós aprendeu, co’s índio e co’s negro tamém, fazê chá, fazê remédio 

casêro, né memo... Quando fala qui das foia fez o iscuro, é purquê o chá feito de foia 

verde custuma ficá iscuro, mermo; muitas vêz num fica verde, fica é marrom...pur isso 

qui fala qui das foia fiz o iscuro.” e a fala de JPS complementa: “...inguento é uma pasta 

qui a gente faz pra mode curá firida, sabe? Amassa um tanto de remédio e cum ês faz 

uma melequinha assim qui coloca in cima dos machucado. Aí sara rapidim... 



 71

Antigamente a gente usava isso dimais purquê trabaiava na roça, machucava muito e 

num tinha muito remédio, né?” 

Ao conversar com nossos entrevistados, muito da cultura do povo montes-

clarense vem à tona. Ao fazer o levantamento das lexias, encontramos algumas 

dificuldades por perceber que apenas o olhar de montes-clarense não é suficiente para 

determinar em que medida o nível léxico-semântico está bem delimitado ou não; assim, 

foi necessário recorrermos a outros critérios como o distanciamento da forma 

dicionarizada e o alterações fonéticas. 

 

8)              Itens lexicais relacionados a atributos:

   - LS: puba, vermeia, bravo, logrado, chibantes, caboco, fidalguia 

        Os itens lexicais relacionados a atributos foram agrupados aqui por serem 

utilizadas nas cantigas para caracterizar os sujeitos, os elementos naturais ou os lugares 

referidos nas cantigas. 

        JBF nos informa que era muito comum a apreciação do “bolo de puba”. 

Esse bolo era feito a partir da massa da mandioca puba e surgiu pela necessidade de se 

retirar o “veneno” da mandioca brava (que era o que sobrava para a alimentação dos 

escravos). Esta, ao ser deixada “de molho” em água durante alguns dias para minimizar 

os efeitos do “veneno”, pubava e para não desperdiçar, a massa “puba” era utilizada no 

preparo do bolo. 

         Ao ser questionado sobre o item lexical “logrado”, nosso informante afirma 

“os caboquim gosta de cantá ‘pipoca, miduim torrado, casei com a veia, fiquei 

logrado’... qué dizê, fiquei no prijuizo, né? Purquê a gente qué casá é cum muié nova, 

num é véia não, uai!” 

 

10)              Itens lexicais relacionados a instrumentos:

-LS: cambão, quejeme, fogo 

-LC: agulha de marear, 

      Os instrumentos também ganham nomes específicos e nos remetem a 

momentos bem característicos das festas e da vida dos dançantes. O item lexical fogo é 

empregado nas cantigas para indicar bala (de arma de fogo), projétil “- Soldado não 
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manda fogo,/Sem o Capitão mandar/ Quando o Capitão mandar/ Rompe fogo de 

arrasar!....”.  

      Outro item que nos chama a atenção é agulha de marear “- Senhor 

Patrão/Como vamos navegar?/Pois não temos rota/Sem agulha de marear!” que é 

indicativo da bússola. Tanto nos dicionários consultados como nas entrevistas, pudemos 

observar que essa conotação foi utilizada na constituição das cantigas, como é possível 

verificar no quadro de lexias que compõe o apêndice deste trabalho. 

 

9)             Itens lexicais relacionados ao meio rural

 

-LS: garupa, cambão 

 

      A lide no meio rural é determinante também dos itens lexicais utilizados nas 

cantigas. O que percebemos é uma proximidade muito grande entre o cotidiano dos 

dançantes e aquilo que eles expressam através das suas cantigas. Ao construir o 

subcampo itens lexicais relacionados ao meio rural não encontramos lexias compostas, 

apenas as unidades lexicais simples garupa e cambão. Os dados analisados nos 

mostram que há uma proximidade marcante do meio rural em grande parte dos itens 

formadores dos subcampos lexicais, mas como em alguns casos a característica mais 

marcante estava ligada a outros elementos, como panelada (comida misturada feita em 

grande quantidade numa panela só), nos fazendo pensar em alimento, inda (que nos 

remete ao falar caipira) nos remetendo a tempo, ungüento (medicamento caseiro em 

forma de pasta para curar feridas) relacionado a medicamentos caseiros, os verbos com 

apagamento do r  e do s finais, tão presente no falar norte mineiro enfim, vários itens 

por nós selecionados mas que consideramos mais adequados a outros subcampos 

semânticos.  

 

11) Itens lexicais relacionados a tempo

- LS: s’embora, inda 

       Os dois itens lexicais que formam o subcampo relacionado a tempo foram 

aqui inseridos por indicarem, no primeiro caso s’embora que já é acabada a festa, que já 

é hora de ir embora. “Vamo s’embora” , é hora de desperdir-se porque é finda a festa e 

o item “inda”, Meus sinhores, não repare/ Os caboco de ancê/Porque inda nada sabe/E 
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é tempo d’aprendê” empregado para sinalizar que o tempo ainda não está esgotado, algo 

ainda pode acontecer. Os caboclinhos são representados por crianças e as crianças têm 

tempo para aprender e manter a tradição das festas. 

Ao encerrar nossa análise, concluímos que os dados apontam pouca 

densidade léxica do corpus analisado, isto é, as lexias identificadas não demonstram um 

distanciamento marcante das características lingüísticas do povo da região norte de 

Minas Gerais conforme já constatado em pesquisas anteriormente realizadas, como 

Veado (1980), Coelho (1999), Neta (2000), Veloso (2003), prevalecendo a densidade 

fônica, ou seja, há variação fonológica no uso das lexias como apagamento dos ‘r’ e dos 

‘s’ finais nos verbos (tomá, chamá, chulá, vamo), substituição de fonemas (tromba 

d’água/ bomba d’água), uma vez que o falante reproduz as lexias existentes nas cantigas 

tal qual as recebem dos seus antepassados, não reconhecendo a densidade que possuem, 

não se preocupando com sua carga semântica, apenas com a sonoridade que possuem, 

para que haja uma cadência rítmica (harmonia) das cantigas durante a realização das 

festas. 

      Tomando por base esses dados, julgamos importante afirmar que o 

agrupamento de um item lexical em determinado subcampo semântico não exclui a 

possibilidade de sua inserção em outro, apenas fizemos essa separação com fins 

didáticos, ou seja, no intuito de tornar mais clara a nossa análise. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da análise das letras de cantigas folclóricas dos Grupos de Congado 

Montes-clarenses, mapeamos 90 (noventa) lexias cujas definições, fornecidas pelos 
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cinco dicionários consultados, indicaram relação com o universo das Festas de Agosto. 

Esse número de lexias foi suficiente para que compuséssemos onze subcampos e dois 

microcampos que formam o campo léxico-semântico das Festas de Agosto, objeto deste 

trabalho. 

Os dados analisados confirmaram nossa hipótese inicial de que a 

religiosidade é um aspecto marcante dessas festas. É importante observar que aspectos 

da cultura local estão presentes nas festas e foram encontradas desde lexias relacionadas 

aos aspectos religiosos e à cultura até lexias relacionadas aos sujeitos que participam - e 

fazem - as festas. 

A segunda hipótese, de que em razão de o léxico poder revelar aspectos 

históricos, sociais e culturais de uma língua também é confirmada pela análise dos 

dados, uma vez que o vocabulário constituinte das cantigas mostrou, realmente, uma 

estreita relação entre língua e cultura, pois as festas folclóricas estão presentes na vida 

dos dançantes, de grande parte dos moradores não só da cidade; 

Embora tenhamos comprovado também nossa terceira hipótese, de que, por 

se tratar de uma região povoada em outros tempos por tribos indígenas, e marcada pelo 

trabalho escravo nas fazendas, encontraríamos unidades lexicais de origem indígena ou 

africana, ou que designassem objetos que fizessem parte da cultura desses povos, 

acreditávamos que encontraríamos um grande número de itens lexicais, no entanto, o 

número desses itens encontrado foi bastante limitado. 

Como se pode perceber, todas essas hipóteses foram comprovadas por dados 

que estão distribuídos ao longo do nosso texto. Desde a introdução, passando pela 

história e constituição de cada grupo, observando-se cada uma das figuras apresentadas 

e chegando aos nossos anexos e apêndices percebemos a força dos congadeiros e sua 

estreita relação com a cultura, a fé e as festas de agosto que se mesclam à sua vida 

cotidiana  e são expressas nas letras das cantigas e nas escolhas lexicais que fazem. 

Acreditamos também, ter alcançado os nossos objetivos de verificar, 

descrever e analisar o léxico coletado nas letras das cantigas folclóricas dos grupos de 

Catopês, Marujos e Caboclinhos por termos agrupado as lexias em campos semânticos e 

documentado a relação entre o léxico e a cultura na formação da identidade linguística 

do povo de Montes Claros; além de levantar aspectos socioculturais da região estudada, 

para detectar influências não-linguísticas na configuração do léxico local.  
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A identificação dos traços de significação comuns entre lexias, para sua 

inclusão nos subcampos, foi muito facilitada pela utilização dos dicionários porque 

trazem definições e explicações detalhadas, fornecendo informação acerca dos 

significados de suas entradas; apesar de algumas serem inexistentes. As entrevistas 

realizadas também contribuíram efetivamente para o conhecimento dos significados das 

lexias dentro do seu contexto de uso. 

A primeira pergunta de pesquisa – quais as lexias encontradas no corpus 

analisado que compõem o campo léxico-semântico das festas folclóricas montes-

clarenses? – foi respondida satisfatoriamente pelo mapeamento e pela análise das 90 

lexias relacionadas às Festas de Agosto. A segunda pergunta – que subcampos léxico-

semânticos podem ser formados a partir da identificação de traços significativos comuns 

entre os grupos de lexias? – também foi respondida pela definição dos onze subcampos 

léxico-semânticos que organizam as lexias formadoras do campo léxico-semântico das 

Festas de Agosto. 

Devemos ressaltar que nossa divisão em subcampos não é exaustiva ou 

inquestionável, já que a divisão do universo conceitual por meio do léxico nunca é 

exata, e cada indivíduo enxerga e segmenta a realidade de forma diferente. Precisamos 

considerar, inclusive, as diferenças entre os julgamentos feitos por nativos e por 

aprendizes, com diferentes graus de competência linguística.  

Quanto às contribuições da pesquisa, o campo léxico-semântico que 

construímos pode ser consultado por estudantes de diversas áreas como a história, a 

sociologia, a linguística, enfim, por todos aqueles que estejam interessados em conhecer 

o vocabulário específico e alguns hábitos sócio-culturais norte-mineiros, no universo 

das festas folclóricas. Nosso estudo pode também ser utilizado na elaboração de 

atividades de ensino-aprendizagem, por retratar aspectos culturais a partir das relações 

léxico-semânticas, a exemplo do que foi feito por Isquerdo (1996), Veloso (2003) e 

Paula (2007). 

 Uma possível continuação para este trabalho seria a análise comparativa 

do léxico das cantigas folclóricas em diferentes localidades do Brasil, verificando se há 

e até onde vai a variação lexical nessas localidades.  

Outra possibilidade de investigação seria quanto à frequência de lexias 

referentes às festas em um corpus mais amplo e não considerando apenas as cantigas 

apresentadas por Hermes de Paula. 
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Por fim, acreditamos que esta pesquisa tenha contribuído para o 

conhecimento do léxico das Festas de Agosto em Montes Claros e esperamos que tenha 

fomentado o interesse pelo estudo dos campos léxico-semânticos.
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FIG. Mapa de localização da cidade Montes Claros – http:// maps.google.com.br acesso em abril de 2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Montes Claros, montesclareou 
Meus olhos cegos de poeira e dor 

Tudo é previsto pelos livros santos 
Que só não falam que o sonho acabou 

A marujada vem subindo a rua 
Suores brilham nos rostos molhados 

Agosto chega com a ventania 
Cálice bento e abençoado 

A dor do povo de São Benedito 
No mastro existe para ser louvado 

Louvado seja o Santo Rosário 
Louvado seja poeira e dor 

Louvado seja o sonho infinito 
E Mestre Zanza que é cantador” 

 
            Georgino Jr. e Tom A. com  

colaboração de Gustavo Mameluque 
ANEXO  2: CORPUS 
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Cantigas folclóricas do Congado de Montes Claros 
A) Canções dos CATOPÊS (retiradas de Hermes de Paula 1979) 

1. Deus te salve, Casa Santa 
    Onde Deus fez a morada 
    Onde mora o Calix Bento 
    E a Hóstia Consagrada [bis] 
 
2. Lá vem o nosso rei 
    Com sua rainha ao pé 
    E lá mais atrás  
    Vem o “fio” do Guiné [bis] 
 
3. Viva D. Pedro  
    É D. Pedro I, 
    Ora viva D. Pedro II, 
    Filho de D. Pedro I [bis] 
 
4. Adeus bomba d’água 
    Onde é que vai chuvê?... 
    Vô chuvê na Pirapora 
    Aonde meu bem não vê. 

5. Aruê, tingô – gê... 
    Aruê, tingô – já... 
    A galinha que bota na cama, 
    Ô tingô...gê, ô tingô - já 

6. Olê-lê vou tirá 
      Cavaco no pau... 
      Olê-lê vou tirá 
      Cavaco no pau... 
 
7. Pomba chorou 
     Pomba chorou 
     Chorou... Chorou 
     Não mandou me chamá... 
     Ei! Ei! Não mandou me chamá! 
 
8. Eu quero vê 

Balainho de fulô... 
     O palácio do rei 
     Balanciou!... 
 
9. Ô meu São Benedito 
     Onde eu vou pará? 
     Vou pará
     No Rosário!... 
10. São Benedito 
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     Como sua casa cheira 
     É de cravo, é de rosa 
     É fulô de laranjeira 
 
11. Chô meu sabiá 
      Chô meu zabelê 
      Toda madrugada  
      Eu sonho com você 
      Se você não acredita 
      Vou sonhar pra você vê. 
 
12. Vamo s’embora 
      Ei, vamo s’embora 
      Ei, ei! Vamo s’embora 
      Ei, ei! Vamo s’embora 
 

B) Canções da MARUJADA (retiradas de Hermes de Paula 1974) 

13. OS DOZE PARES 
 
Ah! São chegados os doze pares [bis] 
Lá da parte do oriente 
Vem dando graças ao Divino  
Um Senhor tão soberano. 
[bis] 

14. NO CÉU TEM UM CASTELO 
 
Lá no céu tem um castelo 
Lá no céu tem um castelo, ah!... 
Quem formou foi o Rei da Glória 
Quem formou foi o Rei da Glória, ah!... 
Filho da Virgem Maria [bis] 
 
15. ARCA NOVA 

Vamos a ver a barca nova [bis] 
Ai! Que do céu caiu no mar [bis] 
Nossa Senhora vai dentro 
E os anjinhos a remar. 

16. TODO MUNDO JÁ DIZIA 
 
Todo mundo já dizia 
Que essa dança não saía [bis] 
Venha ver, venha ver!       [bis] 
Pois a dança está na rua [bis] 
Com prazer e alegria [bis] 
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17. - Grande sultão, monarca Augusto 
Lá da mata do Tameirão 
Que marcha de peito a peito 
E de face a face, 
Quero saber o que significa 
Marujos na praça com instrumentos na mão! 
 
18. - Sou eu, o patrão da marujada 
Que venho louvar a Virgem 
Do Rosário hoje e para sempre. 
 
19. - Remos à forra 
 
20. - Boa viagem 
 
21. - Viemos do mar, saltando em terra 
      A Virgem Senhora viemos louvar 
 
22. - Oh!... viemos louvar... [bis] 
 
23. - Gente que terra é essa [bis] 
Terra de grande alegria 
Oi, terra de grande alegria 
 
24. - É o campo do Rosário 
      Que festejamos este dia [bis] 
 
25. GENTE QUE VEM DE LISBOA 

Gente que vem de Lisboa [bis] 
Gente que vem pelo mar 
Laço de fita de seda 
Na ponta da vela 
Meu pombo real [bis] 
 
 
26. Zão...zão... zão...  
Lá no meio do mar [bis] 
É o vento que nos atrasa, 
É o vento que nos atrapalha  
Para no porto chegar! 
Zão... zão... zão... 
 
27. Tomara, tomara 
O meu porto chegar [bis] 
Que eu já não passo 
Não posso, não posso 
Mais trabalhar!... [bis] 
28. VAMO PESCAR BALEIA 
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Ora vamo, ora vamo, ora vamo 
Ora vamo pescar a baleia 
Ela mora no fundo do mar 
Encostada na praia vermeia [bis] 
 
29. MOÇA MINEIRA 

Moça mineira, ei... 
Chega na janela [bis] 
Venha ver marujo 
Que lá vai pra guerra [bis] 
Deixa ele ir, ei... 
Passe para dentro [bis] 
Sangue do meu peito 
Servirá de unguento [bis] 
 
30. - Ó de lá da proa, vem mestre Piloto [bis] 
Leva o pano arriba 
Que o vento é muito 
E estamos perdidos... [bis] 
 
31. -Senhor Patrão 
Prende este homem [bis] 
Oh! Que este homem 
É um valentão [bis] 
É um valentão 
 
 - A minha espada 
E também o seu facão 
Para matar 
Este valentão... 
 
32. - Fogo! Mais fogo! 
Fogo de arrasar [bis] 
Temos pólvora, chumbo e bala 
Nós havemos de guerrear... [bis] 
 
- Soldado não manda fogo 
Sem o Capitão mandar 
Quando o Capitão mandar 
Rompe fogo de arrasar!.... 
 
33. - Atende, calafatinho 
venha contar a verdade 
Oh! Venha contar a verdade!... 
 
- Oh! Meu Mestre Senhor Patrão 
Muita coisa vou lhe contar: 
- Tem certos marujos 



 87

Querendo lhe matar!... 
 
- Eu não duvido 
Que tal coisa acontecesse... [bis] 
Eu com minha espada 
Sei me defender!... [bis] 
 
34. - Primeiro foi este... 
 
- É mentira, tal coisa não há... 
....................................... 
- O quinto foi seu Contra-Mestre, senhor Patrão!... 
 
35. - Senhor Contra-Mestre 
Qual era o teu sentido? [bis] 
 
- Tomar conta da barca  
E navegar destemido 
 
36. - Senhor Patrão, 
Como vamos navegar? 
Pois não temos rota 
Sem agulha de marear! [bis] 
 
- Senhor Contra-Mestre 
Não me venha ressoar! 
Pois você bem sabe 
Da agulha de marear 
 
37. - Senhor Patrão  
Não me venha arreliar, ah! Ah! Ah!... 
Eu com minha espada 
Posso te matar [bis] 
 
38. - O Patrão leva o ferro 
- Não leva!... 
- Oh! Que leva... 
- Não leva!... 
[várias vezes] 
 
39. - O Patrão morreu 
Nós joguemo no mar!... 
O dinheiro dele 
É pra nós chulá... 
 
40. - Olha o fogo em terra 
Olha o fogo no mar 
Louva a língua... 
Louva a língua, louva a língua, louva a língua 
Esta língua que tanto merece!... 
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Batalhando meu comando, na cadência! 
Oh! Lira! Oh! Vigor! 
Somos marujos... 
- Guerreiros (Marujos respondem) 
 
41. Somos chibantes... 
- Bom gosto (Marujos em coro) 
Faça gosto em si. 
- Bom gageiro. (Marujos em coro) 
O Piloto canta radiante: 
- Isso mesmo é que queremos 
Que nosso Patrão é belo 
Toma conta do gageiro 
Ele mesmo é bom pra nós. 
 
 
 
C) Canções dos CABOCLINHOS (retiradas de Hermes de Paula, 1974) 

42. Sou caboco, caboquinho 
E não brinco com ninguém 
Quando eu pego na minha flecha 
Flecho-flecho muito bem. 
 
Meus sinhores, não repare 
Os caboco de ancê 
Porque inda nada sabe 
E é tempo d’aprendê 
 
Quando eu vim da minha terra 
Trouxe fama de ladrão 
Uma moça na garupa 
E uma véia no cambão. 
 
Gente véia quando morre 
Não se enterra no sagrado 
Os negrinhos estão dizendo 
Joga o véio no cerrado. 
43. Eu sou sereia, pesco peixe 
No mar tenho grande fama 
Debaixo dos meus pés verão 
A mais delicada dama. 
 
44. Sou cacique, caciquinho 
Senhor lá da mataria 
Entre arcos e entre flechas 
Tenho muita fidalguia. 
 
45. Eu como Pantalão que sou 
Governo esta toda harmonia 
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Até o véio papai-vovô 
Segue a minha harmonia 
Se alguém souber 
Que faltasse com obediença 
Perco e perco 
A paciência 
Dê-me o castigo feroz 
De ser rasgado e degolado. 
 
46. - Que que tem seu Capitão-Campó? 
 
47. - Foi o caboco, Zé de Freitas 
Que me deu uma flechada 
Ao lado do peito esquerdo 
A vida dele será falada 
Minha morte será estimada 
Abalei o pé da roseira 
E não pude arrancar 
Quem não tem bem de fortuna 
Glória não pode alcançar. 
 
48. - Eu sou o papai-vovô 
De arco e flecha composto 
E tão bonito eu sou 
Todos olham para mim 
O bravo vivo, mandioca puba 
E cará-gerimum
E o grande surucucu-assu 
Prá nós comer uma panelada 
Racho os meus pés 
Quanto sapo 
Pedaço de pano, toalha e trapo. 
 
49. Do manjericão tirei a folha 
Da folha fiz o escuro 
Dentro do peito da Cacicona 
Tem a minha sepultura. 
 
50. - Caciquinho, fala com Papai-vovô  
Para dar um passeio no quejeme  
Que mandei fazer para ele;  
É forte. 
 
51. Lá evém Papai-vovô [bis] 
La da mata do Pessanha [bis] 
Viemos comendo cobra [bis] 
Bebendo ovos de aranha [bis] 
 
52. Quem matou Papai-Vovô, 
Foi um grande matador [ bis ] 
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Quem matou Mamãe-Vovó, 
Foi a trança do cipó [ bis ] 

53. PIPOCA

Pipoca,  
Amendoim torrado 
Casei com uma véia 
Fiquei logrado... [bis] 
 
Se eu tivesse 
Com a barba de bode 
Eu ia no barbeiro 
Fazer o bigode... [bis] 
 
Se eu tivesse  
Com fome de cachorro 
Eu pegava uma véia 
E dizia que morro... [bis] 
 
Se eu soubesse 
Que vinha de lá 
Biscoito de doce 
Docinho de araçá. [bis] 
 
54. AO ROMPER DO DIA 

Ao romper do dia 
Ao romper da aurora [bis] 
Viva o Divino 
E Nossa Senhora [bis] 

Vamos dar a despedida [bis] 
Como faz o papagaio [bis] 
Vai voando e vai dizendo [bis]  
Quem ama passa trabaio [bis] 
 
Em cima daquela serra [bis]  
Tem um tucano avuano [bis] 
Meus sinhô e minha sinhora [bis] 
Ora, adeus até p’ro ano [bis]  
 
55. ADEUS 

Adeus, adeus,  
não chores, não 
Para o ano eu voltarei 
Pra cumprir nova tenção 
APÊNDICE 1: ENTREVISTAS 
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Entrevista 1: gravada em 18 de agosto de dois mil e sete 

Pesquisador: Bom dia! Qual o nome do senhor? 
Entrevistado: JCC 
 - Qual a sua data de nascimento?  
JCC: dizenove do dez de quarenta e treis 
 -  O senhor nasceu aqui mesmo? 
JCC: Foi. Ni Montis Claru  
 -  A qual grupo de congado o senhor pertence? 
JCC: Eu faço parti é da Marujada antiga de Montis Claru  
 - O senhor sabe dizer como foi que surgiu a Marujada?  
JCC: Vei foi dus português. Aqui ni Montis Claru só tinha um terno de Marujada qui 
era du mestre Nenzim, aí condo foi ni dois mil i dois nós passô a tê duas i a ôta qui é du 
Mestre Migué. 
 - O senhor sabe nos dizer como a dança e as músicas do seu grupo chegaram até aqui  
em  Montes Claros? 
JCC: Num sei direito não. O qui eu sei é qui na Marujada nós apresenta as luta dos 
môro [mouros] contra os cristão, qué dizê qui é dos católico contra os crente, né. 
 - E quem é que ganha essa briga? 
JCC: É os católico, uai! (risos) 
 - por que em  algumas músicas  da  marujada , se fala tanto em baleia ,ondas e mar, se 
que  aqui não  possuímos isso em Minas Gerais? 
JCC: porque  com os português, foi a  guerra dos  portugueses e a  guerra  foi  no má 
 - quem convidou o senhor para fazer  parte deste  grupo? 
JCC: vei da  orige da minha  famía né? Meu pai fazia parte do terno e passô isso pra 
mim. É tradição de famía, né? 
 - Há quanto tempo  o senhor participa da festa ? 
JCC: dês qui eu nasci, né... Meu pai me levava pus insai dês qui eu era um mulecote 
assim ó (mostra com a mão o tamanho que era) 
 - o senhor acha que as tradições populares  ainda são tratadas com a mesma 
importância nos dias de hoje ? 
JCC: Não, num é mais não... Os jove de hoje num tão nem aí pra isso não. Mais tem 
uma coisa boa: a  prefeitura e e muitas  firma daqui hoj’in dia dá pra nóis uma ajuda  de 
custo, né, quês fala... um dinheirim. Num é muita coisa mais já serve, né? Ajuda um 
pôco.  
 - Nas cantigas cantadas pelos grupos, tem umas palavrinhas que a gente não sabe 
direito o que é, o que significam dentro da festa. O senhor pode nos dizer os 
significados?  
JCC: Uai, o qui eu subé, eu falo sim.Como tem muito tempo qui eu danço, sei um poço 
de tudo qui tem na festa. Qual qui é as palavra? 
 - Dos outros grupos também? 
JCC: Tamém. Num sei tudo, né, mais cunheço bastante coisa... 
 - Bom, a primeira palavra que queremos entender é patrão. Qual é o papel do patrão no 
grupo da Marujada? 
JCC: Bão... premero, a sinhora ta falano sempre grupo, grupo... Num é grupo, é terno. 
Tem os terno de Catopê, os terno de Marujada e os terno de Caboclinho, né? Agora, o 
patrão é uma figura bem importante. É ele que dirige a Marujada, el’é o comandanti da 
fila azul ... pelos cristão. Premero teve o Carrocêro, Seu Anibo (Aníbal Carroceiro), 
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despois foi Chico Festa; teve tamém Joãozim Foguetêro, seu Otacilo e Bastião 
(Sebastião Leite). E Nenzim, né qui é eu. 
 - O senhor disse cristão? 
JCC: É, cristão é os acompanhante  que  ajuda  o patrão  a brigar  contra o motim ...  
 - Motim? 
JCC: É assim: a Marujda é um dom que nós recebe... Desde piqueno a gente vai 
acompanhanu e quando vê ta cantano, tocano e dançano. Eu aprindi qui a Marujada é 
uma tradição dos português. Ela conta a história duma “Nau Catarineta”, que ficô muito 
tempo pirdida no má... Dento da Marujada tudo é bunito dimais! Todo mundo gosta di 
vê: as rôpa que nóis usa é vermeia e azul, infeitada de renda, fita  e bolinha brilhante. 
Nós usava umas máscra tamém, que era feita de arame e servia pra tampá o rosto, pá 
ninguém sabê quem era os marujo, mais a maiuria dos jove num gosta muito de usá, 
não. Eu ainda uso a minha que eu acho que fica mais bunito, é mais tradicional, né? 
Bão, mais aí o quê qui acontece? Na Marujada nóis tem o patrão e tem tamém o piloto, 
o calafatim, o contra-mestre e os marujo, intendeu? 
- Entendi, mas e o papel do piloto, qual é? 
JCC: O piloto é qui dirige o barco. Ele é o  ajudante do  patrão.  
 - E o calafatinho, faz o quê? 
JCC: O calafatim é um muleque qui descobre qui tem um motim no barco, né. O motim 
é dos marujo qui qué matá o patrão. 
 - Certo. E o contra-mestre? 
JCC: é o segundo ... :: segunda  pessoa que  comanda  a marujada  que  toma  conta  
dos mouros ... na  guerra  es  briga  com  os  cristão  i  provoca o motim pá matá o 
patrão. 
 - É uma história muito bonita, né? 
JCC: É bunito dimais!!! O mais bunito é no fim, cond’o patrão morre e mais ainda as 
letra da musga, né? Cê já iscutô? É assim: 
Vamo vê  a barca nova/Vamo vê  a barca nova/Ai! Que do céu caiu no má/Ai! Que do 
céu caiu no má/Nossa Sinhora vai dento/E os anjim a remar. 
 
A ôta é assim: 
 
Ora vamo, ora vamo, ora vamo/Ora vamo pescá a baleia/Ela mora no fundo do 
má/Incostada na praia vermeia/Incostada na praia vermeia. 
 
Tem tamém ôto pedaço: 
Moça minêra, ei.../Chega na janela /Chega na janela/Vem vê o marujo/ Que lá vai pá 
guerra/ Que lá vai pá guerra/Deixa ele ir, ei.../Passe pra dento/Sangue do meu 
peito/Servirá de inguento/ Servirá de inguento 
 
 - É bonito, demais mesmo, hein?! 
JCC: Nos’sinhora. Eu fico ‘té emocionado, sabe? Eu gosto muito disso, mermo. A 
sinhora num imagina o tanto! 
 - Bem, e quanto aos outros ‘ternos’, como o senhor disse, vamos ver se o senhor pode 
nos ajudar com algumas expressões também, viu? 
JCC: Tá bão...  o qu’eu pudé ajudá... 
 - A primeira, é vir da mata bruta... o senhor conhece essa Expressão? 
JCC:... não, num cunheço, não... 
 - pagão  
JCC: pagão é o povo. È as pessoa qui ainda num foi batizado... 
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 - hum...  comer cobra? 
JCC: Tamém num cunheço essa... 
 - beber ovo de aranha ? 
JCC: Num cunheço, tamém. Parece coisa dos Caboclim... 
 - Ah, dos Caboclinhos? O senhor conhece o funcionamento dos Caboclinhos? 
JCC: Bão, eu cunheço que  a cabocada tem a dança do cipó ... a dança  do cipó é  um 
trançado (...) i é bunito dimais tamém.... Cum’eu falei tem os terno, qué dizê, os grupo, 
né... cada grupo fala terno. 
 - Ok. E baraia, é uma palavra da Marujada? 
JCC: não... 
 - caringaruá, caringaruê? 
JCC: não. Essas coisa nóis faz pá imitá uns baruio, né? Pá dá o som certo... 
- Então catimba e tacumba, também? 
JCC: é, eu acho que é, sim. Acho qui isso num sinifica nada, não. 
- Certo. E mordomo? 
JCC: Aí sim. Esse é  quem pega a bandêra  né?... o mordomo é que roba a bandêra  e 
toma conta dela. Aí no ôto ano ele ajuda organizá a festa. 
 - Interessante. Então quem organiza a festa não são os dançantes? 
JCC: Bão, nós organiza a apresentação dos  terno, né? Cada mestre ensaia e organiza as 
rôpa e tudo que os festêro pricisa pá se apresentá. Cada um toma conta do seu 
instrumento, mais o mestre é que comanda tudo... Aí o povo da cidade, o prefeito, os 
impresáro e tal, ajuda cum algum dinhêro. Agora, no final da apresentação – qui nóis 
passa a manhã toda si apresentanu nas rua do centro, né? A sinhora já viu? Quando 
termina, o mordomo oferece uma comida pra nóis tudo. O povo da cidade gosta muito 
de nóis e participa assim. 
 - Entendi. Eu já vi mesmo as apresentações, por isso é que eu tive o interesse de 
entender como é que funciona, né? É uma festa muito bonita! É tudo muito colorido e 
alegre. E aqueles enfeites que alguns dos dançantes usam na cabeça, feitos de penas de 
pavão?  
JCC: Aquilo é os capacete. Nóis num usa, nóis usa é um chapéu. Quem usa o capacete 
é os catopê. Eles usa uma rôpa branca e nós usa rôpa vermeia e azul. O Mestre dos 
Catopê qui usa o capacete com penacho de pena de pavão, qui é muito bunita! 
 - penacho? 
JCC: é.  o que  usa  em  cima  dos capacete  dos catopê, né? 
 - Tem um terno também que representa uma dança que tem mamãe-vovó e papai-vovô. 
Que terno é esse? 
JCC: Ah, mamãe-vovó e papai vovô é só na  cabocada. Ês tamém tem os personage 
dês, qui nem os caciquim, a cacicona e ôtos, né? 
 - caciquinho? 
JCC: É. Acho qui é a pesssoa  que  responde a cabocada, num sei direito... 
 - E cacicona? 
JCC:Acho que toma conta da cabocada, qui nem uma mãe, né? 
- O senhor pode me dizer o que é o mastro? Eu li sobre a festa e queria entender melhor. 
JCC: mastro  é  um pau né? Ele é alto e lisim que nós usa  pa  levantá as bandera  dos 
terno. Que nem nas festa de São João, a sinhora já viu? 
 - Já sim, agora eu me lembrei como é. O senhor conhece muito sobre as festas! 
JCC:  É que eu acumpanho há muito tempo, né. A gente acaba aprendeno um pôco. É 
muito importante sabê que ocês vai istudá nossas festa, viu. Dá muito medo de pensá 
que pode cabá tudo. Antigamente os fio siguia a tradição dos pai. Hoji in dia ês pricisa 
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istudá, a vida ta muito difici i os istudo é que pode sirvi, né? Intão as tradição pode 
acabá morreno... 
 - É verdade, as coisas têm mudado muito... 
 Mas nós agradecemos a colaboração do senhor. Essa conversa vai nos ajudar muito em 
nosso trabalho.  
 
Entrevista 2: gravada em 18 de agosto de dois mil e sete 

Pesquisador: Boa tarde! Qual o nome do senhor? 
Entrevistado: MM 
- Qual a sua idade?  
MM: sessenta ... setenta e seis 
- O senhor pode dizer sua data de nascimento? 
MM: dezoito de janêro de trinta e um 
- O senhor é daqui de Montes Claros mesmo? 
MM: Não. Sou nascido em Salinas mais fui criado aqui ni Montes Claro. 
............... 
- A qual grupo o senhor pertence? 
MM: eu tenhu meu grupu di marujus. O sigundo terno da Marujada, né? 
- O senhor conhece a origem do seu grupo? 
MM: Ele é português. Vei foi de Portugal. 
- Certo. E como a dança do seu grupo chegou até aqui em Montes Claros? 
MM: através da civilização i u conhecimentu meu em otros grupus cum’eu tive. 
- Por que em algumas músicas da marujada, se falam tanto em baleia, ondas du mar, 
uma vez que não possuímos em Minas Gerais? 
MM: em Minas Gerais não  possuímo... não possuímos não a baleia mas nós possuímos 
os barcos né que tem navegação (...) que tem navegação através de motor i através 
também eh eh eh di di di ...( ) navegadoras que puxam u barcu... Na Marujada nós somo 
devoto do Divino Espírito Santo. As rôpa que nós usa é azul e vermeia. A rôpa azul 
representa os cristão e a rôpa vermeia representa os mouro. Nós forma duas fila, uma 
azul e ôta vermeia que vai tocano os instrumento, aí vem o porta-bandêra dançano no 
mei das fila e o capitão, que é eu, né, o mestre vem na frente com a espada na mão, 
conduzino o terno intero. 
- Primeiro tinha a Marujada do Mestre Nenzinho, né? E a do senhor surgiu depois. 
Como foi isso? 
MM: Ah ... foi um moço aí, que chama (zé) Sanargata que me convido pra fazê parte. 
Isso já  tem muitos anus eu nem mi lembru quantus anus mais purquê já tem quarenta e 
sei anus di brincadera, né. 
- O senhor participa da festa há quarenta e seis anos? 
MM: quarenta i seis anus(...). É muito tempo, num é mermo? 
- Como é que tem sido manter as tradições  nos dias de hoje seu Miguel? 
MM: Óia, é... a tradição, ela é um pôco penosa pra gente que chefe, qui nem eu, sabe? E 
muitas vez po própio maruju purque dá muito trabaio trazê eh eh os marujus aqui prus 
insaio i é dificultoso! È os instrumento, os incordoamentos, us panderos, né, qui num 
fica barato e muitas vez até a presença dês, dos marujo aqui eh eh eh é muito 
dificultosa. Eu cridito mermo é qui a tradição ta morreno. O povo num dá valô mais 
não, sabe? 
- Tem umas palavrinhas bem diferentes na Marujada, né, Seu Miguel. Por exemplo, o 
senhor sabe dizer o que siginifica patrão dentro da festa? 
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MM: O patrão em si mermo dentu du navio, corfome meus conhecimento. Ele é qui 
comanda nos terno. Patrão, contra-mestre e piloto...(  ) eu vou até adiantá  procês um 
pôco aí purque u pilotu é qui resolvi e qui comanda a toda navegação cumu si fossi 
tamem um aviador qui comanda um avião. 
- piloto ? 
MM: é u qui eu acabei di falar concê: o piloto, nós tem piloto. È mar, ar e terra. Purque 
piloto? Purque? Ocê mermo é uma pilota, aí o carro! Ocê é uma pilota, é condutora do 
seu veiculo. O piloto na Marujada é o que manobra o barco. 
- Tem também os   cristãos e os mouros. Quem são eles? 
MM: cristão é a pessoa qui não gosta de matar e mouros eh;; ...(  ) mouros e cristãos... 
Os mouro é que luta co’s cristão, aí os cristão vence... 
- E o calafatinho, também é um personagem? 
MM: calafatinho é um mininu pelas história qui entrô, qui entrô da ... (  ) e lá dento ele 
mesmo criou um probrema entre o patrão e o contra-mestre (é ele qui acusa muito) 
mermo através disso é o.... (   ) é... motim. O calafatim discobre que os marujo ta 
armano uma armadia pá pegá o patrão e matá dento do barco... 
- Entendo. E o contra-mestre ?  
MM: contra-mestre é aquele qui quando sai u patrão... eu pur exemplo, eu sou o patrão 
da marujada quando eu saio eu tenho aqui o meu amigo Antoni(...) qui ele resolvi os 
probrema. É pur isso qui ele foi chamá contra mestre, né como tem, na alfataria 
antigamente tinha o mestre e o contra-mestre da alfataria é o qui resulvia entre custuras i 
corti... 
- A expressão vir da mata bruta? o sinhô já ouviu falar? 
MM: já... isso é já faz uma parte mais:: mais aos dois grupos qui são di::: di catopês i i a 
marujada i:::i os cabroclinhos qui ês vieram da mata bruta purque os marujos os 
marujus não vieram da mata bruta 
- Ok. E pagão?  
MM: pagão é aquela pessoa qui nunca foi batizada i ês concorre com aquilo qui num 
pode ser feito e que poderá ser feito através da sabeduria 
- Comer cobra. O que quer dizer? 
MM: cumer cobra isso é...agora mermo... agora não, há pôco tempo, nós tivemo [com] 
o nossu presidente da republica qui cumeu né, aquês inseto lá... lá junto com os índio. 
Comê cobra é, é... depende da hora purque na Bahia pur exemplu, teve... na Bahia não, 
acho qui aqui em Minas... foi na Bahia sim, teve ocasião lá quês tava procurano é é até 
lagartixa pra cumê i num incontrô. 
-Mas e dentro das cantigas dos Caboclinhos? Fala-se em comer cobra e beber ovo de 
aranha: “Lá evem Papai-Vovô [bis]/Lá da mata do Pessanha [bis]/Viemos comendo 
cobra [bis]/Bebendo ovos de aranha [bis]” . O senhor conhece o significado? 
MM: beber ovo di aranha isso é na história...na lenda. Ma’as vez pode sê qui alguém u 
bebeu, né, vai sabê... 
- ... O senhor conhece a dança do cipó? 
MM: Ó, a dança du cipó, essa dança du cipó nos não tem ela, não. Quem tem ela é us 
caboclinho. Nós tem a dança du lençu, é... a dança du lençu. 
- E o que seria essa dança do lenço? 
MM: a dança du lenço é trançano como si fosse quase a dança du cipó mermo. 
- E o que significa... na festa? 
MM: significa pra festa, aleguria. 
- Alegria? Isso é o que marca as festas, né Seu Miguel, a alegria, a fé... 
MM: É isso mermo! Tem muita aleguria in cada terno... 
- Por que os grupos são chamados de terno? 
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MM: terno é aquilo qui compreta. Nós temos pur exempro, nós temos terno di ropa... 
nós temos manga di palito, nós temo manga di camisa, nós temo manga di pô animal, 
qui num é manga di pô animal, qui num é manga, é posto, i assim por diante...terno é os 
grupo... 
- E baraia? Quando cantam assim: “Ô baraia, baraia, baraiador/O que baraiê, o que 
baraiô/ 
Que nunca caba de baraiar” 
MM: É quandu um entra pur dentro du otru vai i volta e... (   ) aleguria qui a gente vai 
di costa di frente é baraiando um i outro é cumu tem a dança cumu es mês dança quês 
sabe a dança qui qui é é du terno... di ... (cume qui fala Toni? ) ( Tone: catira?! ) catira 
não! É... é ... da fulia! Ês tem um terno di doze. Vai prá lá  e pra cá...Ês trança é ( igual 
da catira ) é ... (   ) catira mermo... 
-Catira é uma dança também, não é? 
MM: É sim, faz uma roda i todo mundo bate palma. Aí di dois in dois vai entrano na 
roda, sapatiano e bateno no peito igual as palma. Tem uns que joga verso, ôtros não. 
-E ca-rin-ga-ru-á, caringaru-ê, o senhor conhece? 
MM: caringaruê, isso já é coisa qui pertence us pretos ... preto véi, sabe? 
- E catimba? 
MM: catimba [também é do] preto véi. Já pertence aí a :: a a já num é a marujada aí já é 
mês us catopê purque aí já pertence os áfricos, os áfricos é qui faz caringaruê, catimba... 
(    )  então é cum’ês num sabia falar, né então es falava du jeito quês sabia ... i dava um 
toque através dum pau oco... Era catimba, ta...ta... tacumba...ê...(imitando os sons) 
-Tacumba? 
MM: É. Tacumba é::: é é da ária da área dus preto véi tamém. 
- E o mordomo, qual o papel dele na festa? 
Entrevistado: mordomo é aquele que faz... qualquer pessoa pode ser mordomo... aquele 
qui faz um infeiti numa sala ele é o mordomo viu ele u mordomo  
- E o Capacete? 
MM: capacete é aquele que põe na cabeça pra infeitar como nós temo us índio. Os 
índios tem o capacete e... (   ) aquela aleguria di mostrá aquela sombra quês gosta di ver. 
Muitas vezes eles até afastava... (   ) mermo através do espeio ês tinha medo... Era um 
penacho quês colocava na cabeça. 
- Penacho ?  
MM: É! Penacho é aquilo qui é di pena. Tem penacho de pena, tem penacho de 
madêra... ...penacho é tamém é... é di pena feito para o infeito do catopê ou mesmo 
índio como daquela época. 
- E mamãe- vovó, papai-vovô? 
MM: mamãe- vovó  isso já faz parte da cabocada...A mamãe-vovó é aquela que 
mandava lá purque tinha u cacicão, a caciquinha... então é a mamãe vovó tinha a dança 
do cipó i papai- vovô  comandava a área de mamãe vovó. 
- E caciquinho e cacicona? 
MM: caciquinho é um meninu pequenu qui comanda a área di mamãe-vovó quando era 
pá tocar tem qui falar cum ele ele é qui dá orde prus instrumento. Já a cacicona é aquela 
que fica atrás é... qui usa é... ela fica atrás du é... du papai, mamãe-vovó e ela fica atrás 
du cacicão purque ela qui comanda aquela área aí pra trás... mais isso é tudo da 
cabocada... 
- Tem também o pantalão e o Capitão Campo, não é? O que eles fazem? 
MM: pantalão é aquela pessoa qui manda, qui tá di frente. Ele:: ele é o dono... ele, ele 
parece seja o mandão pantalão ele fica atrás... é o que manda pôr todo comando daquela 
área. 
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- E campó? 
MM: compó já é uma parte du ( centro) do centro da cabocada  
- Também se fala muito em mastro, erguer o mastro... O que é mastro? 
MM: mastro pode ser...tem um mastro... agora quem tinha mais o mastro é... é a lancha. 
A lancha que si forma um pano qui é pa fazê ... (    ) através du ventu ou não, parada ou 
aumentar a velocidade i pode ser o mastro tamém como nós temo o mastro tamém qui 
hoje é o mastro que põe as banderas di São joão ... são Benedito... Nossa Senhora do 
Rosário do Divino e outros Santo 
- Seu Miguel, o senhor contrubui muito para o nosso trabalho. Muito obrigada. 
 
Entrevista 3: gravada em dez de setembro de dois mil e sete 

Pesquisador: qual é o seu nome ? 
Entrevistado:  JBF 
- A sua idade, seu João? 
JBF: Quarenta e ... sessenta i  quatru anu 
- E a que grupo folclórico ...terno, o senhor  pertence? 
JBF: Di Nossa Sinhora du Rusário 
- Catopê? 
JBF: Isso memo. Segundo Terno de Catopé de Nossa Sinhora do Rusário ...Catopê 
- Qual é a sua função  no terno? 
JBF: Mestre ... só  mestre 
- E qual é a origem do seu terno, de onde  que veio, o senhor sabe? 
JBF: Ah a origi  dus pai ...eh. oh dos... véi antigu qui passô ... pro meu comando. 
...óia... ieu num sei direitio dessa estóra, não sabe? (risos)... Mais o qui meu pai contava 
é qui foi nu tempu dus iscravo, sabe? Diz qui aqui ni Monsclaro só tinha umas quato 
casa! Ta pá mais di cem ano... É tempo dimais, né? Mais dês dessa época dos iscravo 
essas festa já acunticia pu aqui... assim contava meu pai, né?  
- Como a dança  do seu terno chegou até aqui em Montes Claros? 
JBF: Pra mim... u povu fala na na né ((tossiu))... comu diz a lenda  né... é dos africanu 
((tossiu)) 
- Quem convidou o senhor a fazer parte desse terno? 
JBF: ...eh ... foi nu tempo dos meus pai ...eu brincava comecei a oitu ano ... e cum oitu 
anu  estô até hoji e passei  a ser  mestre i ta com trinta cincu ou trinta i seis anu... e só 
mestre. 
- Então o senhor nunca teve outra função, né? 
JBF: É isso memo... 
- O senhor poderia me dizer o que é o mordomo na festa? 
JBF: mordomo  é é  o qui faz  ah:: ah ...  pega aquela bandera  da igreja  pá  levanta ...qui 
toma conta  da  das  festa  de  badera ... cabeça  da ... da igreja 
- Eu observei que os Catopês usam um enfeite na cabeça. O que é aquilo? 
JBF: É um capaceti. É aqueli  qui  nóis usa  na   na ... na  cabeça  chei  di fita colorida ô intão 
o penacho que é o memo qui capaceti. 
- Nas cantigas de cada terno, é muito comum a gente ouvir umas palavras, umas 
expressões diferentes. O senhor pode dizer pra gente o que significa? 
JBF : pode ir falano. O que eu subé eu falo sim... 
- Bom, a primeira é patrão. 
JBF : patrão é da marujada é... tá  no lugar de mestre ... do catopé 
- Certo... e Cálix Bento? 
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JBF: Óia, esse negóco é muita invenção do povo, sabe? A musga memo qui nós canta é 
assim: “... onde mora o CALIZBENTO e a HOSTMACANSAGRADA, E A HOSTMA 
CANSAGRADA...”(cantando) mais ês inventô que canta desse jeito qui a sinhora falô... 
Os cantô tomô conta das musga tudo e saiu mudano os trem tudo.... 
- Durante as apresentações da Marujada, eles falam muito no piloto. Quem é ou...qual o 
papel desse piloto no terno? 
JBF: pilotu tem...tem memo...pilotu é  o o o o ... depois do contro mestre ... di di... 
dipois  do contro mestre de... da  marujada ...vem u pilotu 
- Certo... e o calafatinho? 
JBF: calafatim ...é  o o o  ... oh ... premero  comandanti  da ...da  marujada... (que) o o  
mininu qui... qui... tem a vestimenta azul... 
- O senhor falou contra mestre? 
JBF: É... contra mestre é é .. qui vem depois  du patrão... é importante tamém, né? 
- Nas cantigas dos Caboclinhos eles cantam: “Lá evém Papai-vovô, La da mata do 
Pessanha, Viemos comendo cobra, Bebendo ovos de aranha”o que significa essas 
expressões? 
JBF : Bão, na verdade isso aí já é da  cabocada, cê sabe, né... Num sei ixpricá direito 
não, mais eu sei que os índio é... os indio é um tipo de povo qui come di tudo, né... tudo 
quês acha no mato ês come. Intão eu acho qui é pur isso qui fala assim, pá mostra quês 
come os bicho, as coisa do mato... 
- O senhor me disse que faz parte de um terno. Por quê que o grupo é chamado de 
terno? 
JBF : Bem, terno...o quê qui é um terno? terno  ... é  um  conjuntu i ... vomos dizer  qui  é  
um  grupu ...um conjuntu de gente qui dança pá Nossa Sinhora, São Binidito e o Ispito 
Santo... 
 -   mamãe vovó?  
JBF: é é  da cabocada 
- papai vovô? 
JBF: é ... da cabocada 
- caciquinho? 
JBF: eh ... caciquim é  da  cabocada 
- cacicona? 
JBF: é da cabocada 
-pantalão ? 
JBF: é da cabocada 
- compó? 
JBF: é da cabocada ... é  o  capitão compó ... é um elentu grande ... aduto pra ,qui  dá 
consenhero  consenhero das  criança 
- a gente  agradece  a participação  do senhor  como atividade  de  conclusão  do  nosso curso 
de letras português/espanhol nós pretendemos  mostrar  nosso  interesse  pela  cultura  
popular ... pelo  léxico...pelas festas  folclóricas  em Montes Claros nesse sentido  estamos  
agradecendo a sua valiosa contribuição ...muito obrigada 
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Entrevista 4: gravada em 20 de agosto de dois mil e sete 
 
 
Pesquisador: Boa tarde! Qual o nome do senhor? 
Entrevistado: MZ 
- Qual a sua idade?  
MZ: setenta e quato ano. 
- O senhor pode dizer sua data de nascimento e onde nasceu? 
MZ: dez de mai de mil novecento e tritetreis. Sô nascido i criado aqui ni Mons Claru 
mermo 
- A qual grupo o senhor pertence? 
MZ: Eu sô mestre do premêro terno de Catopé de Nossa Sinhora do Rusáro 
- O senhor conhece a origem do seu grupo? 
MZ: Ele é da África, né? Vei foi co’s preto. 
- Certo. E como a dança do seu grupo chegou até aqui em Montes Claros? 
MZ: Eu era um minino muitio baguncêro. Gostava de  faze istripulia mermo, sabe 
(risos) i foi pur causa diss qui minha mãe me deu esse apilido de Z. Eu sô um catopé di 
berço i di sangue, sabe? Minha mãe adimirava e gostava dimais das dança di folclore 
intão, desdi piquininim qui eu já dançava nas festa, mermo qui no colo di minha mãe 
qui fez a promessa di mi leva pra acumpanhá os cortejo. Dançar nas festa de agosto é 
uma herança que herdei di meu avô qui era iscravo. Era ele qui liderava as festa da 
época. Aí eu herdei a tradição dele e passei pá comunidade de Mons Claru e pus meu fii 
e pus neto. 
- O senhor poderia nos contar sobre Montes Claros naquela época? Como ela era e 
como surgiram os primeiros ternos por aqui? 

MZ: Montes Claro antigamente era uma vila piquininha que chamava Arrail das 
Formiga. Aqui inda num tinha nada, só umas casinha aqui, aculá... Aí, chego por aqui 
uma famia de gente pritim, mais pritim mermo, vindo lá das banda do Serro! (risos) Foi 
intão qui o grupo de Catopé qui já tinha aqui foi dividido ni dois, aí passo a tê o terno de 
Nossa Sinhora do Rosário e o terno de São Binidito. Só muitios ano dipois é qui foi 
criado o sigundo terno de Nossa Sinhora do Rosário. 

- Quem são as pessoas envolvidas nas festas? 
MZ:É o povo da cidade mermo. Tem gente qui nasceu dento da tradição, genti humildi, 
qui nu istudô i qui é pobre. Agora, di uns ano pra cá, nossa feta ta mais valorizada i as 
pessoa importanti tamém qué faze pate. Tem uns catopê no meu terno qui mora na roça 
perto de Belorizonte, otos di São Paulo, do Rii di janêro i até um qui mora na Argentina, 
mais ês vem todo ano pá participá. 
- Como é a organização da festa? 
MZ: Nós insaia u anintêro. Os insai cumeça  no mês de maio, aqui no salão dus catopé i 
nós faz apresentação notas cidade aqui perto tamém. 
No dia 16 di agosto, nós comemora Nossa Sinhora du Rusáru. No dia 17, comemora 
São Binidito. No dia 18, é o Divino Ispirto Santo i nu dia 19 tem a grande procissão qui 
incontra os treis enario. É treis ala: A premera, di Nossa Sinhora du Rusáru co’as cor 
azul e branco. A sigunda, di São Binidito co’a cor rosa. A tercera, du Divino co’a cor 
vermeia.  
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A banda do Bataião i du exercito participa todo ano. Nós sai da Praça do Automóve 
Clube i travessa as rua do centro até chega na Praça Portugal, qui é o largo du Rusáro. 
Lá tem missa, muita cantoria. É um lugá di muita fé e  devoção, onde nós si incontra... 
- E quanto às roupas, quem cuida delas, quem confecciona (fabrica)? 
MZ: As rôpa é as custurêra qui faz. Os tambô, as bandêra, os capacete e penacho eu qui 
faço. Eu num tem’ quem me ajuda, faço tudo sozim. Quando nós vai apresentá fora da 
festa, nós  
num pode visti as ropa. Pá insaiá tem qui sê cum as rôpa normal, a rôpa di catopé, só 
nas festa in agosto i us capacete tamém, qui tem as fita colorida, pode tê fita de toda cor, 
menos preto. A fita preta nós só pode usa se tive murrido algum dos mestre, só si nós 
tive di luto. 
Eu sô prisidente da Associação dus grupo de Catopê, Marujo e Caboclim há muitos ano 
i inquanto eu vive, vô ta sempre a disposição pra disinvoltura desse trabaio. Eu sempre 
peço qui na minha ausença ocês qui é novo num dexe morrê a tradição i essa cultura di 
todos esses meus ano di luta i dedicação i uns trabaio igual esse seu ajuda a preservá 
isso. Obrigado. 
- Eu é que agradeço ao senhor por nos fornecer informações tão valiosas. 
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